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Réus por 
golpe 
começam 
a depor 

PÁGINA 5

STF começará a ouvir os 
acusados do chamado “núcleo 
crucial” da ação penal

PÁGINA 8

Comunidades adoecem com rio Melchior
Portal Gov

PÁGINA 14

Recife será palco do 1º En-
contro Regional do Sisan do 
Nordeste. De segunda-feira 
(9) a quarta-feira (11), a ca-
pital pernambucana receberá 
uma programação intensa no 
Hotel Jangadeiro.

O governo do DF assinou 
contratos para construir seis 
novas Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA) em dife-
rentes regiões. As obras devem 
gerar até 1 mil empregos dire-
tos e mais de 2,8 mil indiretos.

Encontro 
debate 
ações em 
Recife

R$ 117 
milhões 
para novas 
UPAS no DF

Evangélicos 
e seus 
planos 
políticos

AM: nova 
denúncia em 
assassinato de 
ambientalistas 

Superávit comercial do 
RJ bate US$ 5,4 bilhões 

PÁGINA 13

PÁGINA 11

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 12

Dinamismo consolida o estado como um dos principais polos exportadores nacionais

PÁGINA 4

França 
admite 
condições 
para acordo

O Ministério Público Federal (MPF) de-
nunciou mais uma pessoa por envolvimento 
no assassinato do indigenista brasileiro Bruno 
Pereira e também do ambientalista inglês Dom 
Phillips, que ocorreu em 2022, no Vale do Jari, 
região do Amazonas. Com isso, o caso tem ago-
ra nove réus. A motivação do crime estaria liga-
da à pesca ilegal e ao tráfi co na região.

As exportações do Piauí somaram, em feve-
reiro de 2025, o valor de US$ 43,1 equivalente 
a R$ 249,4 milhões. Já as importações atingi-
ram o valor de US$ 37,2 no mês passado, que 
corresponde a R$ 215,3 milhões. O superávit 
de fevereiro alcançou US$ 5,8 milhões, equi-
valente a R$ 34,1  milhões, que corresponde a 
13,6% dos produtos negociados.

PÁGINA 13

Piauí exporta 
R$ 249,4 
milhões em 
fevereiro

A balança comercial do Estado do Rio de 
Janeiro a cumulou superávit de US$ 5,4 bi-
lhões nos primeiros cinco meses do ano — de 
janeiro a maio —, enquanto a corrente de co-
mércio — soma das importações e exportações 
— atingiu US$ 28,8 bilhões — exportou US$ 

17,1 bilhões e importou US$ 11,7 bilhões —, 
conforme dados divulgados pelo Comex Stat 
(sistema de consultas e extração de dados do 
comércio exterior brasileiro), do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC).

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) começará a ouvir 
esta semana os réus da denún-
cia por tentativa de golpe de 
Estado. 

Vão depor os integrantes 
do que o procurador-geral da 

República, Paulo Gonet, cha-
mou de “núcleo crucial”, co-
meçando pelo tenente-coronel 
Mauro Cid, que falará nesta 
segunda. É neste primeiro nú-
cleo que está incluído o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro

Dados do Censo mostram 
um crescimento menor que o 
esperado da religião evangéli-
ca. Essa redução pode ter sido 
refl exo da agressividade do seu 
projeto político

Saldo da viagem à França, 
o presidente Lula obteve de 
Emanuel Macron a promessa 
de assinatura do acordo da 
União Europeia com Mercosul

SÉRGIO CABRAL

Chega de 
burrice e 
de hipocrisia

PÁGINA 2

MOLICA

O enredo 
da Unidos 
da Tijuca

PÁGINA 2

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

Nos últimos 12 anos, número de católicos reduziu 
e o de evangélicos aumentou no Distrito Federal

PÁGINA 11

O Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) fará julgamento 
para analisar se os postos de com-
bustíveis do Distrito Federal estariam 
formando um cartel para combinar 
seus preços. A suspeita não é nova. 

Decorre de investigações da Opera-
ção Dubai, da Polícia Civil, que já fo-
ram, inclusive, alvo de CPI na Câma-
ra Legislativa. Para o deputado Chico 
Vigilante (PT), que presidiu a CPI, a 
decisão do Cade “é uma vitória”.

Cade investiga cartel de combustíveis no DF
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Rubel sairá 
em turnê com 
shows pelo 
Brasil, Japão 
e Portugal

MIchel 
Gondry leva 
sua nova 
animação 
a Annecy

PÁGINA 3 PÁGINA 5

Exposição 
‘Acenstral: 
Afro-América’ 
ocupa oito 
salas do CCBB 
RJ com obras 
de nomes 
de artistas 
da África, 
Brasil e EUA 
como Abdias 
Nascimento, 
Simone Leigh, 
Emanuel 
Araújo, 
Leonardo 
Drew, Sonia 
Gomes, Arthur 
Bispo do 
Rosário, entre 
outros
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Ancestralidade 
tricontinental

PÁGINAS 1 E 2
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Mais de 100 artistas 
evocam a história negra 
em múltiplas linguagens 

e perspectivas na 
exposição ‘Ancestral: 

Afro-Américas’
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: DOM SEBASTIÃO LEME PODE VIRAR CARDEAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de junho de 
1930 foram: apesar do mau tempo, 
Conde Zeppelin consegue fazer a 

travessia da América para a Europa, 
chegando em Sevilha. Observatório 
Romano publicou uma nota dizen-
do que, entre os futuros cardeais do 

próximo Conclave, estará o arcebis-
po do Rio de Janeiro, Dom Sebas-
tião Leme. Boatos indicam mudan-
ças na equipe ministerial inglesa.   

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES PODE TER NOVO COMÍCIO EM SP
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de junho de 
1950 foram: UDN só admitirá 
conciliação na base da candidatura 

de Eduardo Gomes. Partido arti-
cula comício para o brigadeiro em 
São Paulo. Potências ocidentais não 
reconhecem o acordo de fronteira 

entre a Alemanha Oriental e a Po-
lônia. Vazam possíveis negociações 
da Itália para atrair a Albânia para o 
Ocidente. 

Comitê da ONU recomenda que Brasil 
proíba escolas cívico-militares

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 - PRIMEIRA BRASILEIRA 
A IR AO ESPAÇO. Mineira da 
Grande BH será a 1ª brasileira a ir 
ao espaço. Mineira ganhou reco-
nhecimento quando descobriu o 
asteroide. Laysa Peixoto é natu-
ral de Contagem e, aos 22 anos, 
será a primeira brasileira a viajar 
para o espaço. Por Duda Speran-
dio. Quinta-feira, a contagense 
Laysa Peixoto anunciou que foi 
escolhida para fazer parte de 
uma missão um tanto quanto im-
portante: uma viagem ao espaço. 
Em um voo inaugural da Titans 
Space, ela irá atuar em voos es-
paciais tripulados para “estações 
espaciais privadas e para futuras 
missões tripuladas à Lua e para 
Marte”. Quando tinha 19 anos, 
a mineira ingressou na Nasa. As 
despesas foram arcadas com uma 
vaquinha feita pelas redes sociais. 
(...) (uai-SouBH)

2-SETE MULHERES DO 
BRASIL NA LISTA DA IN-
TERPOL. Com Zambelli, Bra-
sil tem 7 mulheres na lista verme-

lha da Interpol; tráfi co e tortura 
estão entre crimes de procuradas. 
Nome da deputada foi incluído 
após pedido da PF -Polícia Fede-
ral- brasileira. O jornalista Cesar 
Tralli informou que, além das 
mulheres, há 65 homens na lista 
pública da organização. (...) (g1)

3-PROIBIÇÃO DE ESCO-
LAS CIVICO-MILITARES É 
RECOMENDADA. Comitê 
da ONU recomenda que Brasil 
proíba escolas cívico-militares. 
Por Rodrigo Castro. O Comitê 
de Direito das Crianças da ONU 
- Organização das Nações Uni-
das - recomendou que o Brasil 
adote medidas para necessárias 
para reverter e proibir a militari-
zação de escolas públicas em seus 
estados e municípios. A sugestão 
faz parte da Revisão Periódica 
Universal, um mecanismo da 
ONU que avalia a situação dos 
direitos humanos em cada país-
-membro a cada quatro anos e 
meio. A recomendação acata 
uma proposta dos parlamentares 

Luciene Cavalcante, Celso Gian-
nazi e Carlos Giannazi, todos do 
PSOL-SP. Outra sugestão foi a 
defi nição critérios rigorosos para 
adoção, como forma de evitar o 
aumento do tráfi co de crianças 
para adoção ilegal. (...) (Blog de 
Lauro Jardim-O Globo)

4-PRESSÃO SOBRE O GO-
VERNO LULA. Empresários 
elevam pressão sobre governo 
Lula. Por Joana Cunha. O em-
presariado avançou em uma 
ofensiva contra o apetite arreca-
datório do governo Lula sábado 
(7) durante um evento organi-
zado pelo grupo Esfera, de João 
Camargo, em Guarujá. O alvo 
da reação é o aumento do IOF 
(Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras) que o governo anun-
ciou no mês passado, medida que 
gerou indignação e reacendeu as 
cobranças pelo controle de gastos 
públicos. (...) (Folha de S. Paulo)

5-EVANGÉLICOS devem 
ultrapassar participação de ca-

tólicos na população em 2049, 
estima demógrafo. Por Lucianne 
Carneiro e Rafael Rosas. Proje-
ção considera manutenção do 
ritmo de queda de católicos e au-
mento de evangélicos observada 
entre 2010 e 2022. (...) (Valor 
Econômico) 

6- DIA MUNDIAL DOS 
OCEANOS: Maior fronteira 
desconhecida da Terra, mares são 
menos mapeados que Lua e Mar-
te. III Conferência da ONU - Or-
ganização das Nações Unidas - 
sobre os Oceanos (UNOC), que 
começa, em Nice, na França, con-
tará com a presença de 70 chefes 
de Estado, entre eles o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Por Ana 
Lucia Azevedo. (...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

De cada dez comerciais na 
tv, seis são de apostas online, 
as bets. Tem bet, que em inglês 
quer dizer aposta, em qualquer 
canto de mídia que você olhe. 

As emissoras de rádio, de 
tv e até mesmo os canais de tv 
a cabo, têm grande parte de 
seu faturamento nas apostas 
onlines. 

Os clubes de futebol, qua-
se cem por cento, têm nas bets 
seus patrocinadores mais im-
portantes. Nas redes sociais, 
muitos influenciadores fatu-

ram na publicidade das apos-
tas onlines. 

Artistas e atletas são garotos 
propaganda de bets. Nada con-
tra! Pelo contrário, sou sempre a 
favor que o poder público não dê 
às costas aos hábitos e comporta-
mento das pessoas e, sim, regule e 
organize para que não vire o caos. 

Sem lei e ordem, sem trans-
parência, prevalece o submun-
do.  Daí que não entendo por 
que o Brasil ainda não legalizou 
o jogo do bicho e os cassinos. 
Não há explicação plausível!! 

Nada contra as apostas 
online, que devem ser legais e 
reguladas, mas cassinos em ho-
téis e resorts geram muito mais 
empregos! Jogo do bicho, cria-
ção brasileira, gera milhares 
de empregos diretos e indire-
tos. Hoje, todos trabalham na 
clandestinidade. Desde os que 
irão trabalhar nos jogos, como 
nos eventos e shows que serão 
promovidos, meios de hospe-
dagem que serão construídos; 
e por que não são legais no 
Brasil? O que impede? Que 

hipocrisia é essa?
Quantas frentes de trabalho 

legal estamos desperdiçando 
com a proibição? Quantos tri-
butos estamos deixando de ar-
recadar? Quantos agentes pú-
blicos são subornados para não 
ver a atividade ilegal? 

Somos um dos únicos paí-
ses no mundo com essa ridícula 
proibição. Chega de burrice e 
hipocrisia!

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_filho

Sérgio Cabral

Burrice e hipocrisia 

Opinião do leitor

Vergonha nacional

Numa tarde, onde milhões de pessoas estavam 
trabalhando, milhares esperavam a saída do seu 
ícone: o MC POZE. A esposa dele é responsável 
pela lavagem de R$ 250 milhões para o Comando 
Vermelho. Que triste exemplo para esses jovens 
presentes na mega recepção, que vêem uma pes-
soa ganhar muito dinheiro facilmente.

Luiz Felipe Schittini 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Uma guerra de 
imposto sem fi m

É o público quem 
deve julgar a arte

EDITORIAL

Em meio a uma troca de 
cavalheirismos, de um modo 
singelo e secular, para não di-
zer algo pior, Congresso e Pla-
nalto vão discutindo mais um 
dose de conhaque do chamado 
frasco do imposto. Entre uns 
goles aqui e outros acolá, a dis-
puta pelo líquido continua da-
noso para quem o mais bebe: a 
população. 

A nova garrafa a ter se rótu-
lo na mesa se chama IOF, um 
imposto para transações, es-
pecialmente internacionais. O 
modelo ecônomico petista está 
defasado para os dias atuais e o 
assistencialismo não pode mais 
fi gurar-se em primeiro plano. 
Mesmo assim, a ala econômica 
do governo, capitaneada por 
Fernando Haddad, quer que 
doses homeopáticas deste co-
nhaque seja aumentada, para 
que seu preço, na linha fi nal 
torne-se mais vantajoso para o 
produtor, com o consumidor 
arcando as consequências. 

O problema é que, do outro 
lado da balança, o Congresso 
está sendo contra este aumento, 
para não deixar o líquido mais 
oneroso do que já está. Se a 
guerra entre impostos está no-
vamente em voga, deve-se mui-
to ao estilo gastador do partido 
com os programas sociais, em 

prol do que realmente deveria 
investir. 

Do que adianta deixar a 
garrafa do IOF mais cara, se 
outras precisam de diminuição 
ou mais olhares? Na falta de 
caixa, a regra básica sempre foi 
tirar dinheiro da população, 
aumentando impostos. Assim 
é o mais simples para se con-
seguir uma arrecadação maior, 
mas, nesta equação, encontra-
-se o Congresso, que está, ainda 
bem, do lado do povo, lutando 
contra esse aumento excessivo 
de imposto. 

Aliás, já não é a primeira vez 
e talvez não será a última que 
Governo e Congresso travam 
uma queda de braço sobre im-
posto ou tarifas econômicas. 
Deste conhaque, a guerra é 
praticamente comum e sempre 
dura, pois com sua força ao des-
cer a garganta, não traz muitos 
benefícios e sim mais malefícios 
ao consumidor. 

Assim, enquanto essa ba-
lança não for equacionada e 
seu líquido devidamente com-
pensado, com o equilíbrio fi scal 
necessário, a trava entre os dois 
continuará, para ver quem leva 
a melhor nesta questão, com o 
produto sendo entregue à po-
pulação da melhor forma possí-
vel para o consumo. 

A sociedade regride, pelo 
menos, umas quatro décadas 
quando perde a habilidade de 
distinguir personagens de per-
sonalidades, fi cção de fatos e 
piadas de crimes. A incapacida-
de de fazer essas distinções bási-
cas não é apenas um sintoma de 
desinformação, mas um alerta 
vermelho para o retrocesso civi-
lizatório em curso. Quando se 
pune a arte, inibe-se diretamen-
te a liberdade de expressão.

Não cabe à Justiça determi-
nar qual tipo de humor é acei-
tável ou não. Esse papel cabe ao 
público, aos patrocinadores e 
aos investidores. Se um conteú-
do artístico, seja ele provocador, 
satírico ou desconfortável, não 
agrada, é do mercado e da au-
diência a prerrogativa de rejei-
tá-lo: não consumir, não patro-
cinar, não dar espaço. A censura 
estatal, disfarçada de moralidade 
judicial, é um risco perigoso que 
coloca toda a produção artística 
sob suspeita e vigilância.

Ao punir comediantes e 
artistas por exercerem sua arte 
no palco — lugar por excelên-
cia do exagero, da crítica e da 
provocação — a Justiça passa a 
decidir, de forma preocupante-
mente autoritária, o que pode 
ou não ser dito, o que pode ou 
não ser encenado. E isso é mais 
do que um equívoco: é um pre-
cedente perigoso.

Pior ainda, é quando se 
confunde um deboche sobre 
o absurdo com uma opinião 
preconceituosa emitida de ma-
neira fria e intencional. Nesse 
momento, abre-se um cami-
nho para a censura de conteú-
dos artísticos sob o pretexto de 
proteção ou decoro. E aí cabe a 
pergunta: qual será o próximo 
passo? Prender atores de no-
vela por interpretarem vilões? 
Censurar fi lmes que mostrem 
personagens politicamente in-
corretos? Criminalizar quem 
satiriza políticos em programas 
de humor?

“Ontem comemos mal. E 
hoje pior” — o soco em for-
ma de frases está em “Quarto 
de despejo: diário de uma fa-
velada”, principal livro de Ca-
rolina Maria de Jesus (1914-
1977). A escritora será enredo 
da Unidos da Tijuca no próxi-
mo Carnaval.

Capital Mundial do Livro 
até abril de 2026, o Rio precisa 
aproveitar a excelente decisão 
da escola de samba — os livros 
da homenageada têm que che-
gar também às escolas da rede 
de ensino, é fundamental que 
sejam lidos e debatidos por 
crianças e jovens, entre eles, 
muitos que vivenciam realida-
des semelhantes àquelas descri-
tas nas páginas.

A vida da escritora foi con-
tada em detalhes no livro “Ca-
rolina: uma biografi a” (Malê), 
de Tom Farias. Mineira, ne-
gra, migrou para São Paulo em 
1937, trabalhou como empre-

gada doméstica e catadora, foi 
moradora da favela do Canin-
dé. Foi lá que ela, apaixonada 
pela leitura, começou a escrever 
seu livro, publicado em 1960 
com a ajuda do jornalista Au-
dálio Dantas e que se transfor-
maria num marco da literatura 
brasileira.

A narração do cotidiano da 
miséria vivenciada por Carolina 
continua a ser impactante num 
país que faz questão de manter 
e cultivar a exclusão. Escrito em 
primeira pessoa, “Quarto de 
despejo” vai além da constata-
ção de mazelas. Leitora ávida, 
a autora soube dar tratamento 
literário ao texto, escrever de 
maneira a criar impacto, sabia 
muito bem o que queria dizer. 

Em seu livro mais conheci-
do estão frases como “É preci-
so conhecer a fome para saber 
descrevê-la”, “Quem passa fome 
aprende a pensar no próximo, e 
nas crianças”, “Como é horrível 

ver um fi lho comer e perguntar: 
‘Tem mais?’”; “Duro é o pão 
que comemos. Dura é a cama 
que dormimos. Dura é a vida 
do favelado.”

Carolina não se esquivou 
de fazer refl exões a partir de 
sua vivência. Tratou de polí-
tica, carestia, racismo, expec-
tivas de vida:  “Um sapateiro 
perguntou-me se o meu livro 
é comunista. Respondi que 
é realista”, “O guarda civil é 
branco. E há certos brancos 
que transforma preto em bode 
expiatório”, “A fome também 
é professora”, “A tontura da 
fome é pior que a do álcool.”

A fome é tema central, per-
meia toda a narrativa, está sem-
pre presente, surge em quase in-
fi nitas manifestações: “Como 
é horrível levantar de manhã e 
não ter nada para comer”, “Fiz 
café para o João e o José Carlos, 
que hoje completa 10 anos. E 
eu apenas posso dar-lhe os pa-

rabéns, porque hoje nem sei se 
vamos comer”.

De tão forte, a obra de Ca-
rolina tem tudo para gerar in-
teresse mesmo de alunos que 
demonstram aversão à leitura. 
Ninguém consegue fi car indi-
ferente a uma história contada 
com tanta força e que dialoga 
de maneira tão direta com a 
nossa realidade. Seu jeito de es-
crever, à margem da gramática 
normativa, também permite 
ótimos debates sobre a forma 
com que cada um se expressa.

A exemplo do que fi zeram 
e fazem tantas outras escolas 
de samba, a Tijuca levantou 
um grande tema, é preciso não 
deixar essa bola cair. Espalhar a 
obra de Carolina Maria de Je-
sus é uma maneira de renovar 
compromissos com a literatura, 
com a vida, com a justiça; um 
jeito de reafi rmar outra de suas 
grandes frases: “O livro é a me-
lhor invenção do homem”. 

Fernando Molica

A escritora que precisa também desfi lar nas escolas
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O reitor da PUC-RJ, Pe.  Ander-
son Antonio Pedroso, S.J., foi eleito 
presidente da Organização das Uni-
versidades Católicas da América Lati-
na e do Caribe (ODUCAL). A XXI 
Assembleia Geral da Organização de 
Universidades Católicas da América 
Latina e do Caribe foi realizada na Re-
pública Dominicana.

A vice-presidência titular fi cou 
com o Padre João Batista, presidente 
da  ANEC - Associação Nacional de 
Educação Católica do Brasil  e reitor 
do Centro Universitário São Camilo. 
Já como vice-presidente segundo,  as-
sume o prof. dr. Germano Rigacci Ri-
gacci, reitor da Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas. 

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  JANTAR COM A BANCADA 
- Nesta terça-feira, 10 de junho, os 
jornalistas Ricardo Bruno (Agen-
da do Poder) e Cláudio Magnavi-
ta (Correio da Manhã) recebem 
toda a bancada federal fl uminen-
se em Brasília, para um coquetel/
jantar na Casa Correio da Manhã, 
no Lago Sul. O evento, organiza-
do pelo coordenador da bancada, 
deputado Áureo Ribeiro, reúne os 
dois mais importantes veículos de 
comunicação que realizam a políti-
ca do Rio. Na ocasião, o jornalista 
Tales Faria será ofi cialmente apre-
sentado como o novo editor de di-
gital do grupo Correio da Manhã e 
terá a presença do jornalista e co-
lunista do Correio, Fernando Mo-
lica. A Casa Correio da Manhã no 
Lago Sul já é reconhecida como a 
‘embaixada fl uminense’ em Brasí-
lia.

  JOSIER REEMPOSSADO 
NA ACRJ- No próximo dia 16 
de junho, o presidente da Associa-
ção Comercial do Rio de Janeiro 
(ACRJ), Josier Vilar, tomará posse 
para o seu segundo e último man-
dato à frente da associação. A sole-
nidade acontece às 11h. 

 COMPROMISSO COM A 
SAÚDE PÚBLICA - Na luta cons-
tante pela melhoria do atendimen-
to de saúde na Baixada Fluminen-
se, o deputado estadual Carlinhos 
BNH marcou presença em uma 
importante agenda institucional 
no Instituto Estadual de Oncolo-
gia da Baixada Fluminense,   em 
Nova Iguaçu. A visita foi realiza-
da ao lado do governador Cláudio 
Castro e do deputado federal Dr. 
Luizinho, ex-secretário de Esta-
do de Saúde. O objetivo do encon-
tro foi avaliar de perto as condições 
da unidade e reforçar o apelo por 
mais investimentos e estrutura para 
o tratamento oncológico na região.

 A ação faz parte do desdobra-
mento da Indicação nº 300/2023, 
de autoria de Carlinhos BNH, apre-
sentada na Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj). O 
documento solicita que o Governo 
do Estado adote providências para a 
implantação de um hospital especia-
lizado no tratamento do câncer em 
Nova Iguaçu, com estrutura adequa-
da para atender os milhares de pa-
cientes da Baixada que hoje precisam 
se deslocar para outras regiões em 
busca de atendimento. Durante a vi-
sita, Carlinhos BNH, Cláudio Cas-
tro e Dr. Luizinho conversaram com 
profi ssionais de saúde, ouviram re-
latos de pacientes e observaram de 
perto a estrutura e o funcionamen-
to do Instituto, que hoje representa 
uma referência no atendimento on-
cológico da região. 

  LEI DO AÇO EM PAUTA - 
Um encontro para falar exclusiva-
mente sobre a Lei do Aço tem data, 
local e hora marcadas: na Aciap-
-BM (Associação Comercial, In-
dustrial e Agropastoril de Barra 
Mansa), dia 11, às 16 horas. Ha-
verá esclarecimentos sobre os be-
nefícios, opportunidades de net-
work com outros empresários do 
setor, além da possibilidade de 
uam conversa direta com o dire-
tor de Incentivos Fiscais da Codin  
(Companhia de Desenvolvimento 
Industrial do Estado do Rio de Ja-
neiro), Victor Hugo Lavinas. O ge-
rente jurídico tributário da Firjan-
-RJ, Rodrigo Barreto, e o contador 
do Metalsul, André Reis, também 
estarão presentes.

  PETRÓPOLIS NA EXPO RIO 
-Petrópolis ‘desceu a serra’ e promo-
veu a Bauernfest 2025 e o calendário 
de eventos na 4ª edição da ExpoRio 
Turismo, que terminou neste do-
mingo (08), no Complexo Lagoon. 
A quarta edição do maior evento de 
turismo do estado reuniu os muni-
cípios fl uminenses para celebrar ne-
gócios, cultura, gastronomia e entre-
tenimento por meio de experiências 
imersivas, atrações musicais, pales-
tras e conteúdo audiovisual. Além 
da representação cultural, Petrópo-
lis também se destacou na Feira de 
Artesanato, dedicada à exposição de 
produtos dos artesãos fl uminenses.

PINGA-FOGO

Fotos Philippe Lima

Durante o evento, o governador do RJ apre-

sentou o crescimento expressivo na economia, 

no equilíbrio fi scal e na geração de emprego

Cláudio Castro destaca 
protagonismo do Rio 
no desenvolvimento 
nacional e avanços na 
economia do estado

O futuro do Brasil passa, inevita-
velmente, pela valorização das potên-
cias locais. Durante sua participação 
na quarta edição do Fórum Esfera, na 
última sexta-feira (6), em São Paulo, o 
governador Cláudio Castro apresen-
tou a transformação vivida pelo Estado 
do Rio de Janeiro, com avanços expres-
sivos na economia, no equilíbrio fi scal 
e na geração de empregos.

Em sua fala de abertura no painel 
“Potências regionais, desafi os nacionais”, 
o governador destacou a importância 
estratégica do estado fl uminense para 
o crescimento sustentável do país. “O 
desenvolvimento do Brasil depende do 
fortalecimento de seus estados. E o Rio 
de Janeiro está se posicionando como 
protagonista nesse cenário. Ao longo 
dos últimos anos, enfrentamos grandes 
desafi os, promovemos reformas estru-
turais e recuperamos a credibilidade do 
estado. Hoje, o Rio não é mais apenas 
um símbolo cultural do Brasil, é uma 
potência econômica real, com papel 
estratégico na matriz energética nacio-
nal, com infraestrutura logística robus-
ta, indústria diversifi cada e capacidade 
comprovada de atrair investimentos”, 
declarou o governador Cláudio Castro.

O Rio de Janeiro é hoje a principal 
capital energética do país. O estado lidera 
a produção nacional de petróleo (89%) 
e gás natural (76%), é o maior produtor 
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Junto a Cláudio Castro, os governadores de Minas 

Gerais, Romeu Zema (e), e do Pará, Helder Barbalho, 

participaram do painel

Na foto, em almoço/jantar para comemoração, o 
Padre Anderson com os anfi triões Pedro Grossi e Lu-
cinha, o padre Jorjão e os membros da Academia Na-
cional de Medicina, Oswaldo Moura Brasil, Alexandre 

Sisiliano, Barros Franco e Jorge Alberto Costa e Silva

Antes de se 

candidatar, 

o Padre 

Anderson 

se reuniu e 

comunicou 

sua decisão ao 
então Cardeal-
Bispo de 

Albano, Robert 

Prevost, que 

dias depois 

veio a se tornar 

o Papa XIV

Neste sábado o vereador Marcio Ribeiro, ao lado do prefeito Eduardo 

Paes e do vice-prefeito, Eduardo Cavaliere, anunciaram as obras, 

que já iniciam nesta segunda-feira (9), do programa Morar Carioca, 
nas comunidades da Matriz e Queto, no Sampaio. “Demos um gran-

de passo com esse projeto que leva infraestrutura básica como rede 
de água, esgoto, drenagem, pavimentação das ruas, iluminação, 
além da revitalização ou construção de áreas de lazer, escolas, cre-
ches, posto de saúde e muito mais”, disse o vereador Marcio Ribeiro.

Com Fred Luz, executivo 
do Partido NOVO

Com Alex Maroto, prefeito 

de Mesquita 

Com o casal pastora Silvana e o 

deputado federal Otoni de Paula 

Manuel Barreto, vereador 

de Nova Iguaçu 

Com o vereador do Rio 

Wagner Tavares

O advogado e cien-

tista político José 

Fernandes Junior

Adilson Nunes do Correio da 

Manhã e Mario Marques

Com as fi lhas Dora Marques e 
Beatriz Marques 

A noite de 
autógrafos de 
“Tudo acabou 
ontem”, romance 
de Mario Marques

Reitor da PUC-Rio, Padre Anderson, assume presidência da ODUCAL

O jornalista, marqueteiro 
e escritor Mario Marques rece-
beu nesta quinta-feira cerca de 
300 convidados para a noite de 
autógrafos de seu primeiro ro-
mance, “Tudo acabou ontem”, 
no restaurante Hollandaise, na 
Barra da Tijuca. 

É o décimo-segundo li-
vro de Marques, que traba-
lha nessa fi cção passada nos 
anos 80 em Nova York, Kan-
sas City e Nova Iguaçu há 4 
anos. 

O livro saiu pela sua pró-
pria editora, a Laboratório 
Pop Books, e até o fi m de ju-
nho será lançado em 10 idio-
mas em vários países, pela 
Amazon on demanda.

Governador participou da quarta edição do Fórum Esfera, em São Paulo

brasileiro de biometano e o segundo em 
biogás. Além disso, concentra um dos prin-
cipais complexos portuários da América 
Latina e possui uma das cadeias produtivas 
mais diversifi cadas do país.

Esse protagonismo coloca o estado 
entre os destinos mais promissores do 
Brasil para investimentos, com forte po-
tencial de geração de empregos, fomento 
à inovação e estímulo à competitividade. 
Atualmente, estão em andamento mais 
de R$ 111 bilhões em investimentos pú-
blicos e privados no Rio de Janeiro, com 
expectativa de geração de cerca de 15 mil 
empregos diretos.

Equilíbrio fi scal
Além dos avanços econômicos, Cas-

tro também destacou o esforço bem-
-sucedido para o equilíbrio das contas 
públicas. Pelo quarto ano consecutivo, 
o Tribunal de Contas do Estado emitiu 
parecer favorável aos gastos do governo 
fl uminense. Em 2024, o Rio investiu aci-
ma dos limites constitucionais em áreas 
essenciais: 15,21% da Receita Líquida 
de Impostos e Transferências (RLIT) fo-
ram destinados à Saúde (mínimo cons-
titucional é 12%) e 26,93% à Educação 
(acima do mínimo de 25%).

A quarta edição do Fórum Esfera 
aconteceu nos dias 6 e 7 de junho, 
em São Paulo, reunindo autoridades 
públicas e lideranças empresariais de 
diversos setores. O evento promove 
discussões estratégicas sobre temas 
como economia, sustentabilida-
de, infraestrutura, saúde, transição 
energética, segurança pública, tec-
nologia e liderança. Além do gover-
nador Cláudio Castro, participaram 
do painel os governadores Romeu 
Zema (Minas Gerais) e Hélder Bar-
balho (Pará).

Em sua fala, o reitor destacou que 
“o método é sinodal: caminharmos 
juntos”. Reforçou ainda o desejo de 
escuta e construção de pontes - ins-

pirado pelo Papa Leão XIV, entre ex-
periências e realidades locais, sempre 
com espírito de serviço.  A conquista 
reafi rma o papel da PUC-Rio no ce-

nário internacional da educação supe-
rior católica e o compromisso com a 
missão comum de formar pessoas para 
transformar o mundo.
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STF começa a interrogar 
réus do “núcleo crucial”
GT na Câmara começa a discutir reforma administrativa

Por Gabriela Gallo

Começa nesta segunda-
-feira (9) o período de inter-
rogatórios dos réus do que o 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, chamou de 
“núcleo crucial” da tentativa 
de golpe de Estado. Eles serão 
interrogados pelos cinco minis-
tros da Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
– Cristiano Zanin, Alexandre 
de Moraes, Luiz Fux, Flávio 
Dino e Cármen Lúcia. A me-
dida ocorre logo após a Corte 
ouvir testemunhas relaciona-
das aos oito réus, dentre eles o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), convocadas tanto pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) quanto pelos ad-
vogados de defesa dos acusados. 
Os interrogatórios acontecerão 
até esta sexta-feira (13), mas 
não necessariamente ocorrerão 
em todos os dias da semana.

Os réus têm o direito de 
permanecerem em silêncio, 
caso queiram evitar quaisquer 
declarações que possam produ-
zir provas contra eles.

Nesta sexta-feira (6), a defe-
sa do réu general Walter Souza 
Braga Netto solicitou ao Su-
premo que os interrogatórios 
dos réus da suposta tentativa de 
golpe não sejam transmitidos 
ao vivo pela TV Justiça, alegan-
do que a transmissão simultâ-
nea dos interrogatórios expõem 
demasiadamente os acusados, 
descumprindo direitos que eles 
possuem. Até o fechamento 
desta reportagem, o ministro-
-relator do caso, Alexandre de 
Moraes, ainda não havia se ma-
nifestado sobre o recurso.

“Não é razoável que o ato 

mais importante de autodefesa 
seja realizado sob a mira de câ-
meras, sabendo-se que a inqui-
rição não será objeto apenas dos 
autos, mas também será alvo de 
escrutínio público, em tempo 
real. Trata-se de negar absoluta-
mente proteção à intimidade e 
privacidade”, justificou a defesa 
de Braga Netto.

Adiamento
A defesa do ex-presidente 

Jair Bolsonaro chegou a pedir 
ao Supremo que o período dos 
interrogatórios fosse adiado, 
alegando que não teria havido 
tempo suficiente para acessar a 
extensa quantidade de material 
contra ele coletado pela Polícia 
Federal (PF). Na quinta-feira 
(5), o ministro Alexandre de 
Moraes rejeitou o pedido.

“Não há justificativa legal, 

nem tampouco razoabilidade, 
em se suspender a realização 
dos interrogatórios da presente 
ação penal para aguardar a oiti-
va de testemunhas arroladas em 
outras ações penais e que jamais 
foram consideradas necessárias, 
pertinentes e importantes pela 
defesa de Jair Messias Bolsona-
ro”, manifestou Moraes.

8 de janeiro
Além disso, a Primeira Tur-

ma do Supremo também ana-
lisa, em plenário virtual, um 
recurso apresentado pela defesa 
da cabeleireira Débora Rodri-
gues dos Santos, condenada 
à prisão com uma pena de 14 
anos por participar dos atos an-
tidemocráticos de 8 de janeiro 
em 2023, em Brasília.

No recurso, os advoga-
dos de Débora pedem que ela 

cumpra a pena estabelecida em 
regime domiciliar e que sejam 
descontados o período em que 
ficou presa preventivamente 
(dois anos), além dos dias refe-
rentes à remição por trabalho 
e estudo. 

Além disso, também estão 
em julgamento no Plenário 
virtual do Supremo e na Pri-
meira Turma 37 ações penais 
referentes aos atos de 8 de ja-
neiro de 2023. 

Reforma
Já no Poder Legislativo, o 

Grupo de Trabalho (GT) que 
vai discutir a reforma admi-
nistrativa – que visa debater e 
elaborar mudanças para aper-
feiçoar a administração pública 
– começa as audiências públi-
cas na Câmara dos Deputado 
nesta terça-feira (10). 

Lula Marques/Agência Brasil

Interrogatórios deverão começar por Mauro Cid

trump e Rumble movem ação 
contra alexandre de Moraes
Por Karoline cavalcante

A ação judicial movida pe-
las empresas Trump Media & 
Technology Group (TMTG), 
do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump (Republi-
cano), e pela plataforma de ví-
deos Rumble, contra o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes, 
é vista como mais uma tentati-
va de minar a legitimidade das 
decisões e a reputação do Judi-
ciário brasileiro. É o que avalia 
a advogada especialista em rela-
ções internacionais Hanna Go-
mes, em entrevista ao Correio 
da Manhã.

Desde fevereiro, as empre-
sas têm acusado o ministro de 
violar a Primeira Emenda da 
Constituição dos Estados Uni-
dos, que assegura direitos fun-
damentais como a liberdade de 
expressão. Na petição protoco-
lada na última sexta-feira (6) 
no Distrito Central da Flórida, 
um dos principais argumentos 
é que as ações de Moraes con-
figuram “tentativa de censura”, 
ultrapassando os limites de sua 
jurisdição ao tentar bloquear 
contas de usuários e platafor-
mas de redes sociais baseadas 
nos EUA.

As empresas alegam que es-
sas medidas infringem a sobera-
nia do país, que tem suas pró-
prias leis e jurisdição, e pedem, 
como reparação, compensações 
financeiras pelos danos causa-
dos à sua reputação e operações, 
além da responsabilização pes-
soal de Moraes.

O processo inicial envol-
ve uma decisão do magistrado 

brasileiro que exigiu o fecha-
mento permanente da conta 
do influenciador bolsonarista 
Allan dos Santos na Rumble e 
a proibição da criação de novos 
perfis vinculados a ele. Apesar 
da ordem, a plataforma não 
atendeu à determinação, o que 
levou o ministro a decidir pela 
suspensão da plataforma em 
todo o Brasil, além de uma mul-
ta diária de R$ 50 mil até que a 
empresa cumprisse.
Eduardo Bolsonaro

O pedido também men-
ciona a investigação autorizada 
por Alexandre de Moraes con-
tra o deputado federal licen-
ciado Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP), que se afastou do cargo 
para viver nos Estados Unidos, 
alegando que queria denunciar 
uma suposta “ditadura” no Bra-

sil. O inquérito foi solicitado 
pelo procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, que argu-
mentou que o parlamentar tem 
feito declarações públicas fre-
quentes desde o início do ano, 
solicitando que o governo dos 
EUA imponha sanções contra 
autoridades brasileiras.

No documento das empre-
sas norte-americanas, porém, 
há o entendimento de que essa 
é mais uma tentativa de calar 
os opositores políticos, mes-
mo quando suas ações aconte-
cem dentro do seu território. 
“Apesar da proteção legal das 
atividades de Eduardo pela lei 
americana, Moraes autorizou 
uma investigação criminal para 
reprimir dissidência política 
fora do território brasileiro”, diz 
trecho.

AGU acompanha
Com os novos desdobra-

mentos, a Advocacia-Geral da 
União (AGU) acionou seu es-
critório nos EUA para acompa-
nhar o caso.

“A AGU pediu ao corpo 
jurídico do escritório estadu-
nidense que representa a ins-
tituição nos EUA que apure 
a suposta existência de novas 
demandas judiciais em desfavor 
do ministro do STF, Alexandre 
de Moraes. Tão logo receba 
essas informações, prestará os 
esclarecimentos sobre o assun-
to”, declarou o órgão, em nota 
enviada à reportagem.

Regulamentação
Para Hanna Gomes, inter-

namente, no Brasil, os efeitos 
práticos dessa ação judicial, 
independentemente do resul-
tado, “são muito mais políticos 
do que jurídicos”.

Ela destaca ainda que a si-
tuação “com certeza intensifica 
o debate sobre a regulamen-
tação das redes e plataformas 
sociais”. 

Na última quinta-feira (5), 
o julgamento no STF sobre a 
constitucionalidade do artigo 
19 do Marco Civil da Internet 
(Lei 12.965/2014), que abor-
da a responsabilidade civil das 
plataformas digitais por con-
teúdos ilícitos postados por 
seus usuários, foi retomado 
com o voto do ministro André 
Mendonça.

Na ocasião, Mendonça con-
siderou o trecho constitucional 
e destacou a liberdade de ex-
pressão como um valor funda-
mental na legislação. 

Isac Nóbrega/PR

Empresa de Trump move processo contra Moraes
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Projeto é conquistar 
os “Sete Montes”

Os evangélicos 
e a política

Apetite Paz

Hábitos

Bolsonaro

Revés

Conservador

Esse projeto político evan-
gélico está relacionado 
com a chamada Teologia 
do Domínio. Ou dos Sete 
Montes. Ela foi sugerida 
pela primeira vez por um 
pastor presbiteriano dos 
Estados Unidos chamado 
Rousas John Rushdoony. 
Segundo ela, ao longo do 
tempo, o cristão perdeu 
na Terra o domínio sobre 
“Sete Montes”: família, re-

ligião, educação, mídia, 
lazer, negócios e governo. 
E precisa reconquistá-los 
antes do retorno de Jesus 
Cristo à Terra. Nos anos de 
1970, tais ideias passaram 
a ser incorporadas ao ide-
ário do Partido Republica-
no nos EUA. E é por esse 
caminho que entraram 
no Brasil no processo de 
crescimento por aqui da 
extrema-direita. 

Logo depois do anúncio 
do resultado do Censo 
sobre o aumento da pre-
sença das pessoas de reli-
gião evangélica no Brasil, 
o demógrafo José Eustá-
quio Alves deu uma en-
trevista para a Folha de 
São Paulo na qual reviu 
uma previsão que tinha 
feito antes de que os cida-
dãos que professam essa 
crença seriam maioria no 
Brasil até 2032. Apesar 
do crescimento, os evan-

gélicos não são a religião 
predominante no país. E, 
segundo Eustáquio, dian-
te dos novos dados se isso 
acontecer será somente 
depois de 2050. Segun-
do o Censo, os de deno-
minação religiosa evan-
gélica no Brasil são hoje 
26,9%. Católicos ainda são 
a maioria. O crescimento 
evangélico experimentou 
um ritmo menor do que 
se esperava. E a explica-
ção pode estar na política. 

O próprio José Eustáquio 
dá a pista. O forte apeti-
te do projeto político de 
algumas dessas igrejas 
de matriz evangélica, es-
pecialmente as neopen-
tecostais, pode ter assus-
tado parte da população 
que em algum momento 
se inclinou pela conversão 
religiosa.

Quem busca uma religião 
em princípio quer encon-
trar nela conforto e paz 
espiritual. E o grito políti-
co que muitas vezes se vê 
nada tem de paz ou con-
forto. É agressivo. E mui-
tas vezes não exatamente 
religioso. Caso dos atos de 
Silas Malafaia em favor de 
Jair Bolsonaro.

Os palavrões e as piadas 
de conotação sexual de 
Bolsonaro não são exa-
tamente o perfil de um 
evangélico. Mas, como ele 
era o nome à direita pos-
sível em 2018, o projeto 
dos “Sete Montes” aderiu 
a ele. Nesse sentido, Mi-
chelle, evangélica, teve na 
eleição papel importante.

Embora se declare católi-
co, Jair Bolsonaro foi ba-
tizado nas águas do rio 
Jordão pelo pastor Everal-
do Dias, que chegou a ser 
preso em 2020 no mesmo 
processo que levou à cas-
sação do ex-governador 
do Rio de Janeiro Wilson 
Witzel por desvios de re-
cursos na pandemia.

É por onde alguns imagi-
nam que Michelle possa 
vir agora a ser a opção. 
Mas o Censo agora mostra 
que a pressa nesse projeto 
possa ter experimentado 
um revés. O crescimento 
evangélico menor que o 
esperado pode significar 
que, para muitos, mira-
ram no “Monte” errado. 

Por ser conservador nos 
costumes, o projeto po-
lítico relacionado aos 
“Sete Montes” acaba se 
inclinando para a direi-
ta. E busca muitas vezes 
atalhos com quem não 
professa a religião no ca-
minho pretendido do 
“Monte” da política. Foi o 
caso com Bolsonaro.

Alan Santos/PR

Isac Nóbrega/PR

Para alguns, Michelle seria a “opção evangélica”

Malafaia faz atos de apoio a Bolsonaro

POR RUDOLFO LAGO



Segunda-feira, 9 de Junho de 2025 5Política

Macron admite acordo UE-
Mercosul, com condições

Gabriela Gallo

Durante viagem do pre-
sidente brasileiro Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) à França, 
o presidente francês Emma-
nuel Macron pela primeira 
vez admitiu estar aberto para 
firmar o acordo comercial en-
tre a União Europeia (UE) e o 
Mercosul (Mercado Comum 
do Sul, bloco econômico for-
mado por Brasil, Argentina, 
Paraguai e Uruguai), desde que 
sejam cumpridas exigências eu-
ropeias, especialmente no ramo 
da agricultura. 

Na verdade, essas exigências 
são muito mais francesas mes-
mo, e têm impedido a assinatu-
ra do acordo.

Em entrevista à Globonews, 
nesta sexta-feira (6), Macron 
destacou que o acordo entre 
os grupos, que já tem 20 anos, 
é “antigo e, portanto, foi mal 
negociado porque os temas são 
antigos”. Ele ainda reforçou que 
o principal embate é “o tema da 
agricultura e dos diferentes pa-
drões”.

“Dissemos a eles [agricul-
tores franceses]: ‘vocês não po-
dem mais usar tal produto para 
produzir porque não é bom 
para o clima, para a biodiver-
sidade ou para a saúde huma-
na’. Se vocês querem produzir 
no Mercosul e exportar para a 
Europa, isso deve ser feito sob 
as mesmas regras”, declarou o 
presidente da França. “O que 
pedimos é que haja cláusulas 
espelho para esses agricultores. 
Isso não é forma de protecio-
nismo, é justiça e coerência”, ele 
completou.

Competição
Para além das cláusulas 

espelho, Emmanuel Macron 
também solicitou “cláusulas 

de vanguarda”, que prote-
geriam agricultores de de-
terminados setores caso o 
comércio acabe “desregula-
mentando repentinamente o 
mercado”.

Em declaração à imprensa 
local, na última quinta-feira 
(5), Macron já tinha reitera-
do as diferenças entre as exi-
gências para os agricultores 
europeus dos sulamericanos. 
“Proibimos os nossos agricul-
tores de utilizarem agrotóxi-
cos, por exemplo, para res-
peitar mais o meio ambiente. 
Mas os países do Mercosul 
não estão no mesmo nível de 
regulamentação. Há uma dis-
crepância. Não é uma discre-
pância de competitividade, de 
qualidade, mas na regulamen-
tação”, disse o chefe de Estado 
francês.

De qualquer modo, o ace-
no de Macron no sentido de 
assinar o acordo, desde que 
revistos alguns pontos e acei-
tas as exigências, é um avanço.

Mercado
Ao Correio da Manhã, o in-

ternacionalista e pesquisador da 
Universidade de Helsinque, na 
Finlândia, Kleber Carrilho refor-
çou que a medida visa proteger os 
produtores agrícolas europeus de 
uma possível competição desni-
velada com os países do Mercosul.

“Como o Brasil ficaria com 
preços muito mais interessan-
tes para o mercado europeu, os 
franceses poderiam perder muito 
mercado. Então, eles estão pedin-
do para incluir neste acordo algu-
mas cláusulas de proteção ao meio 
ambiente, uma série de outras 
coisas ligadas à qualidade da pro-
dução agrícola, justamente para 
que o Mercosul, principalmente 
o Brasil, não tenha a possibilidade 
de entregar produtos com preços 
mais acessíveis para o Mercado 
Europeu”, informou Carrilho.

No próximo semestre, o pre-
sidente brasileiro assumirá a presi-
dência do Mercosul e, até lá, Lula 
tem o objetivo de tirar o acordo 
entre os grupos do papel. Apesar 

do acordo ainda não ter sido firma-
do, o presidente brasileiro sugeriu a 
Macron para que eles se reunissem 
com os representantes da categoria 
agrícola brasileira e francesa para 
firmarem um acordo.

Na sexta-feira, em conversa 
com a imprensa, o presidente da 
Agência Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimentos 
(ApexBrasil), Jorge Viana, des-
tacou que o “processo de diver-
gência entre os países pode ser 
algo mais brando, mais natural”. 
Contudo, ele se manifestou con-
vencido de que as preocupações 
do setor agrícola “podem ser re-
solvidas”.

O acordo
O acordo de Associação 

Mercosul-UE, é um tratado 
multilateral que visa criar uma 
grande área de livre comércio. 

Dentre os principais obje-
tivos, pode-se citar redução de 
tarifas e a fixação de uma coo-
peração política e social especí-
fica entre os países envolvidos.

Agricultores franceses pedem proteção na competição; entenda
Ricardo Stuckert/PR

Macron quer de Lula garantias de competitividade na agricultura

Por Karoline cavalcante

Na avaliação de advogados 
que acompanham o Supremo 
Tribunal Federal (STF) de per-
to, a fuga da deputada licen-
ciada Carla Zambelli só serviu 
para acirrar os sentimentos dos 
ministros contra ele. Em deci-
são unânime, os integrantes da 
Primeira Turma do Supremo 
rejeitaram, na última sexta-feira 
(6), um recurso da deputada fe-
deral licenciada Carla Zambelli 
(PL-SP) contra sua condena-
ção a dez anos de prisão pela in-
vasão dos sistemas eletrônicos 
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ). Com o julgamento 
virtual concluído em menos de 
uma hora, os ministros confir-
maram a sentença definida no 
dia 14 de maio.

A medida foi tomada com 
base no entendimento de que o 
recurso apresentado por Zam-
belli tinha caráter apenas “pro-
telatório”, ou seja, visava adiar 
a conclusão do processo, sem 
apresentar novos argumentos 
que justificassem uma reanálise. 
O relator do caso, ministro Ale-
xandre de Moraes, destacou que 
a defesa da deputada se limitou 
a repetir questões já discutidas 
e rejeitadas anteriormente, não 
trazendo elementos que pudes-
sem alterar o veredito.

“Os embargantes buscam, 
na verdade, rediscutir pontos já 
decididos pela Suprema Corte 
no julgamento desta ação pe-
nal, invocando fundamentos 
que, a pretexto de buscar sa-

nar omissões, obscuridades ou 
contradições, revelam mero in-
conformismo com a conclusão 
adotada”, afirmou Moraes em 
seu parecer. O voto foi acom-
panhado por todos os demais 
ministros: Cármen Lúcia, Flá-
vio Dino, Cristiano Zanin e 
Luiz Fux.

Cassação
Além da prisão, a decisão 

prevê a perda do mandato da 
parlamentar e a declaração de 
sua inelegibilidade por um pe-
ríodo de oito anos além do pa-
gamento de R$ 2 milhões por 
danos morais coletivos, valor 
que deverá ser dividido com o 

hacker Walter Delgatti — tam-
bém condenado no processo, 
por ser o executor da invasão ao 
sistema do CNJ.

Delgatti, que foi condena-
do a oito anos e três meses de 
prisão tentou reduzir sua pena 
com base no tempo em que já 
está preso preventivamente. No 
entanto, Moraes rejeitou o pe-
dido afirmando que a detração 
— que considera o período de 
prisão anterior à condenação 
— só pode ser analisada na fase 
de execução penal, que ocorre-
rá após o trânsito em julgado 
do caso.

Contudo, para que a vacân-
cia do mandato seja oficializa-

da, ainda será necessário um 
ato formal da Mesa Diretora 
da Câmara dos Deputados. A 
partir disso, o suplente, depu-
tado Coronel Tadeu (PL-SP) 
assumirá efetivamente o lugar 
de Zambelli.

Foragida
Vinte dias após a primeira 

decisão do STF, que aconteceu 
no dia 14 de maio, a deputada 
confirmou ter deixado o Brasil, 
alegando que estava em viagem 
ao exterior com destino à Itália, 
onde planejava residir, aprovei-
tando sua cidadania italiana. 
Diante dessa movimentação, 
a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) solicitou a pri-
são preventiva da parlamentar, 
considerando-a foragida.

O pedido foi rapidamen-
te acolhido por Moraes, que 
determinou uma série de me-
didas restritivas. Entre elas, o 
bloqueio de seus passaportes e 
a apreensão de bens, incluindo 
salários e verbas de gabinete, 
além da suspensão de seus per-
fis em redes sociais. Moraes 
também ordenou que a Polícia 
Federal tomasse as providên-
cias necessárias para incluir o 
nome de Zambelli na Difusão 
Vermelha da Interpol, o que foi 
atendido, tornando-a uma pro-
curada internacional.

Com sua saída do país, o 
advogado que a defendia até 
então, Daniel Bialski, deixou o 
caso, e a responsabilidade pela 
defesa foi transferida à Defen-
soria Pública da União (DPU).

condenação unânime complica 
mais vida de carla Zambelli

Lula Marques/ Agência Brasil

Zambelli é considerada foragida e procurada pela Interpol

CORREIO BASTIDORES

Ataques a Marina ajudaram a 
levantar a discussão

Deputado do PP é contra 
projeto ambiental

Agilização Espera

Mão dupla

Mudo e atento

Fantasma

Pacote inclusivo

Ex-secretário municipal 
do Meio Ambiente do Rio, 
Queiroz prevê que, na Câ-
mara, haverá maior mobi-
lização de ambientalistas, 
que pouco atuaram no 
processo de votação no 
Senado.
Segundo ele, os ataques 
desferidos por senadores 
à ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva, dias 
depois da aprovação do 

projeto, repercutiram mal 
na sociedade, e contribu-
íram para uma maior ar-
ticulação de setores que 
são contra o que chega a 
ser chamado de PL da De-
vastação. 
A realização, em novem-
bro, em Belém (PA) da 
COP 30, conferência da 
ONU sobre mudanças cli-
máticas também joga a 
favor dos ambientalistas.

Depois de passar com 
tranquilidade pelo Sena-
do, o projeto de lei que 
atenua o processo de li-
cenciamento ambiental 
deverá ter uma tramita-
ção mais complicada pela 
Câmara. A tendência é de 
que seja aprovado, mas 
com menos facilidade.
Deputado federal do PP 
— partido favorável à pro-
posta —, Marcelo Queiroz 
(RJ) diz ser contra o proje-
to que, entre outros pon-

tos, institui a  Licença por 
Adesão e Compromisso, 
uma forma de licencia-
mento que, na prática, 
permite o autolicencia-
mento por parte de em-
preendedores. 
Ele critica também a au-
torização para que proje-
tos de interesse do gover-
no tenham direito a um 
licenciamento simplifica-
do. Isso, para ele, dá mar-
gem para negociações 
políticas, e não técnicas.

“Nesse projeto, o parti-
do está contra mim”, diz. 
Para Queiroz, o importan-
te seria agilizar os proces-
sos de licenciamento, não 
criar mecanismos que 
impeçam controles sobre 
o que será feito. Para ele, 
a lentidão é que cria difi-
culdades e gera muita in-
satisfação.

“O empresário não quer 
é ficar três anos esperan-
do a análise de um pro-
jeto. É preciso melhorar 
a tecnologia, aprimorar 
o zoneamento, mas não 
acabar com a análise”, diz.  
No Senado, até o gover-
no, formalmente contra a 
proposta, fez corpo mole 
e evitou discussões.

Líder do PL na Câmara, 
Sóstenes Cavalcanti (RJ) 
discorda da interpretação 
da pesquisa Quaest que 
aponta para a possibili-
dade de uma terceira via 
na eleição presidencial 
de 2026. Isso, pelo fato de 
33% dos eleitores não se 
declararem de esquerda 
ou de direita.

Relator do projeto que tra-
ta da isenção de imposto 
de renda para quem ga-
nha até R$ 5 mil, o depu-
tado Arthur Lira (PP-AL) 
tem entrado mudo e sa-
ído calado das reuniões 
da comissão especial que 
discute o tema. “Mas tem 
ouvido muito”, ressalta 
um integrante do grupo.

Para ele, os eleitores que 
não se dizem de direita ou 
de esquerda vão optar por 
um lado, como têm ocor-
rido nas últimas eleições. 
“Estão querendo inventar 
um candidato que não 
existe”, ironiza. Vencerá 
o que conseguir agregar 
mais apoios fora de sua 
própria bolha.

Em tese, Lira apresentará 
seu relatório em duas ou 
três semanas, mas, oficial-
mente, não há nada defi-
nido. A negociação para 
criar mecanismos que 
substituam o aumento do 
IOF terá que ser levadas 
em conta. Trata-se, afinal, 
de elaborar uma conta de 
chegada.

Geraldo Magela/Agência Senado

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Ministra Silva foi alvo de declarações agressivas

Queiroz defende mudanças na proposta

POR FERNANDO MOLICA
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Resgates de fundos caem 
de R$ 50,6 bi para R$ 14,1 bi

Gol anuncia saída de 
recuperação judicial nos EUA

CORREIO ECONÔMICO

Maximizar já! Capacidade

Avanço

Mais apetite

Base fraca

Captação positiva

Os fundos de investimen-

to apresentaram resga-

tes líquidos de R$ 14,1 bi-

lhões em maio, segundo 

dados divulgados  pela 

Associação Brasileira de 

Entidades dos Mercados 

Financeiro e de Capitais 

(Anbima). O volume re-

presenta uma melhora 

em relação a abril, quan-

do os resgates líquidos 

alcançaram R$ 50,6 bi-

lhões. No acumulado do 

ano, os fundos têm saída 

líquida de R$ 78,3 bilhões. 

O patrimônio líquido da 

indústria está em R$ 9,7 

trilhões.

Os fundos multimercados 

responderam pelas saídas 

em maio, com resgate lí-

quido de R$ 16,2 bilhões. 

O valor, no entanto, é infe-

rior ao registrado em abril, 

de R$ 20,8 bilhões.

A companhia aérea Gol 

saiu do processo de re-

cuperação judicial nos 

Estados Unidos nesta sex-

ta-feira (6), preparando o 

cenário para a expansão 

de frota e novos voos e ro-

tas no Brasil e em outros 

países, disse o presidente-

-executivo, Celso Ferrer.

Em 2024, a Gol se tornou a 

2ª companhia aérea brasi-

leira, depois da Latam em 

2020, a buscar proteção 

judicial para reestruturar 

suas finanças, processo 
conhecido como Chap-

ter 11 nos EUA, em meio 

a atrasos nas entregas de 

aeronaves e impactos ge-

rados pela pandemia. 

A Azul, concorrente da 

Gol, foi a terceira a entrar 

com pedido semelhante, 

mas, apesar de suas difi-

culdades financeiras, as 
negociações para uma 

parceria entre a compa-

nhia aérea e a Gol já esta-

riam em andamento. 

A Gol planeja maximizar 

a capacidade das aerona-

ves, a custos baixos, para 

recuperar a escala pré-

-pandemia até 2026, disse 

Ferrer. Para a expansão, 

haverá  voos adicionais no 

Brasil e rotas internacio-

nais, em especial, na re-

gião entre o sul da Flórida 

e o sul da Argentina.

Nossa meta é atingir a ca-

pacidade que tínhamos em 

2019 até 2026. Só depois de 

sete anos recuperaremos o 

tamanho que tínhamos no 

mercado doméstico”, disse 

Ferrer, emendando: “Na cri-

se, tivemos até 30 aerona-

ves paradas e teremos zero 

até o primeiro trimestre de 

2026.”

As vendas de cimento su-

biram 6,5% em maio, no 

comparativo anual, infor-

mou o Sindicato Nacional 

da Indústria de Cimento 

(SNIC), mediante comer-

cialização de 5,7 milhões 

de toneladas. No acumu-

lado dos cinco primeiros 

meses do ano, o cresci-

mento foi de 4,6%.

Os fundos de ações tam-

bém tiveram saídas líqui-

das em maio, de R$ 3,4 bi, 

ante R$ 7,7 bi em abril. “A 

desaceleração nos resga-

tes pode indicar que os 

investidores estão, gradu-

almente, com mais ape-

tite para ativos de maior 

risco”, afirmou o diretor 
da Anbima, Pedro Rudge.

De acordo com o SNIC, 

o quadro se deve à base 

de vendas fraca em 2024, 

principalmente no mês de 

maio, quando o resultado 

foi impactado pelo desas-

tre climático na região Sul, 

o que favoreceu os por-

centuais de crescimento 

da atividade nos primeiros 

cinco meses deste ano.

Em que pese a tendência 

de resgates, algumas ca-

tegorias tiveram captação 

líquida positiva em maio. 

Os fundos de investimen-

to em participações (FIPs) 

lideraram, com entradas 

líquidas de R$ 2,6 bilhões 

e os fundos de índice 

(ETFs), apuraram ingresso 

de R$ 2,2 bilhões. 

Pedemeia

Rovena Rosa - Agência Brasil 

Queda de resgates consolida patrimônio de R$ 9,7 tri

Aérea pretende expandir frota e terá novos voos no país

Febraban cobra um ajuste 
fiscal urgente do Planalto
“Se não por bem, terá de ser por mal”, alerta presidente Isaac Sidney  

Por marcello Sigwalt

“Se não por bem, terá de 
ser por mal”, disparou, nesse 
sábado (7), o presidente da Fe-
deração Brasileira de Bancos 
(Febraban), Isaac Sidney, em 
tom de alerta, ao se reportar à 
necessidade urgente de o Exe-
cutivo federal adotar, de fato, 
um ajuste fiscal. Durante par-
ticipação em painel no Fórum 
Esfera, em Guarujá (SP), o di-
rigente admitiu, porém, que a 
‘façanha’ requer um ‘trabalho 
conjunto’ entre os Três Poderes 
e a sociedade. 

“Eu tenho a seguinte visão: 
se não por bem, terá de ser por 
mal”, disse durante painel no 
Fórum Esfera, realizado em 
Guarujá, litoral de São Paulo. 
“Se nós não conseguirmos en-
tender – e isso vale para o Judi-
ciário, o Legislativo, passando 
pelo Executivo e a sociedade 
– por bem, essa conta será ab-
solutamente inadministrável e 
insuportável”, advertiu.

O representante dos ban-
cos entende que “não só che-
gou a hora do debate”, como 
também, “não há mais como 

adiá-lo”, acrescentando: “É im-
possível que nós continuemos 
insistindo [no modelo perdulá-
rio eleitoreiro]”, analisou. 

Na sequência, Sidney obser-
vou que o país registra níveis de 
crescimento ‘robustos’ nos úl-
timos três anos, em meio a um 
mercado de crédito ‘pujante’, 
mesmo admitindo, em seguida 
que, na ponta, já se anteveja a 

‘retração’ de alguns indicado-
res. Por enquanto, segundo ele, 
o mercado de trabalho se man-
tém ‘aquecido’ e a demanda do-
méstica ‘robusta’, tanto de con-
sumo quanto de investimento.

Fazendo coro ao presidente 
da Câmara, Hugo Motta, Sid-
ney pregou que “é hora de fazer 
fiscal de verdade”. Em sua visão, 
“estamos com dados econômi-

cos em patamares bons, mas o 
revestimento do casco da em-
barcação precisa continuar”.

Num chamamento direto 
aos empresários, de modo ge-
ral, Sidney entende que estes 
‘precisam participar da tarefa’. 
“Nós temos que rediscutir isso, 
porque tem peso: são R$ 600, 
R$ 700 bilhões de renúncia fis-
cal”, finalizou.

Divulgação Febraban

Dirigente dos bancos propõe um ‘trabalho conjunto’ entre os poderes e com a sociedade

O emprego industrial re-
cuou pela primeira vez em 
18 meses. De acordo com os 
Indicadores Industriais, di-
vulgados pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
nesta sexta-feira (6), o número 
de postos de trabalho do setor 
caiu 0,4% entre março e abril, 
algo que não ocorria desde se-
tembro de 2023.

Apesar do resultado, o em-
prego industrial acumula alta 
de 0,7% entre janeiro e abril, 
na comparação com os últimos 
quatro meses de 2024. Em rela-
ção a janeiro e abril do ano pas-
sado, aumentou 2,6%.

Segundo o gerente de Aná-
lise Econômica da CNI, Mar-
celo Azevedo, o indicador de 
medição do emprego costuma 
reagir de forma lenta e gradual 
ao cenário econômico. Por isso, 
uma queda mensal de 0,4% é 
bastante significativa e reflete a 
desaceleração da indústria.

“Por causa do aumento da 

demanda por bens industriais, 
a produção cresceu e, com isso, 
o emprego aumentou durante 
um longo período. Cresceu por 
17 meses, parou de crescer em 
março e caiu em abril. Isso se 
deve à queda da demanda e da 
atividade industrial nos últimos 
meses”, avalia.

No entanto, outros indica-
dores ligados ao mercado de 
trabalho industrial cresceram 
de forma expressiva em abril. A 
massa salarial real subiu 4,4%, 
desempenho suficiente para re-
verter as quedas registradas em 
fevereiro e em março, de 0,3% 
e 2,5%. Ainda assim, a massa 

salarial acumula queda de 1,3% 
no primeiro quadrimestre de 
2025, frente ao último quadri-
mestre de 2024.

O rendimento médio dos 
trabalhadores da indústria - 
que inclui salário, participação 
nos lucros e indenizações - au-
mentou 5% na passagem de 
março para abril. O resultado 
reverte a maior parte da queda 
do indicador observada nos 
primeiros meses do ano, mas 
o rendimento médio continua 
2,5% abaixo do patamar do 
fim do ano passado.

Depois de quatro meses 
no mesmo patamar, a Utiliza-
ção da Capacidade Instalada 
(UCI) industrial caiu 0,6 pon-
to percentual, agora em 77,9%.  

“A queda da UCI foi signi-
ficativa e é mais um fator que 
indica a desaceleração da indús-
tria, que já conseguíamos ver 
no faturamento e nas horas tra-
balhadas na produção”, explica 
Marcelo Azevedo. 

Emprego industrial cai após 18 meses 
Agência Brasil

Retração do indicador reflete desaceleração da indústria

Sete Brasil, e o que ‘deve dar errado’

Poupança tem 1º saldo positivo do ano

Crônica de uma morte 
anunciada (e lucrativa). É o 
que define o ‘ocaso’ da então 
poderosa Sete Brasil, relegada 
a segundo plano pela 3ª gestão 
petista, após ser ‘inflada’ à con-
dição de ‘campeã nacional’ dos 
áureos tempos do pré-sal. 

Passados 15 anos, a compa-
nhia só conseguiu entregar à 
Petrobras quatro das 28 sondas 
de extração de petróleo prome-
tidas. E agora aciona a petro-
leira na Justiça para receber a 

fatura de R$ 36 bilhões do inti-
tulado ‘Projeto Sondas’. 

A estatal sustenta que “as 
alegações da Sete Brasil são 
improcedentes e que não reco-
nhece qualquer responsabilida-
de pelos prejuízos alegados” e 
que “o ajuizamento dessa ação 
não impactará o resultado as 
demonstrações financeiras no 
segundo trimestre de 2025”.

“Cirúrgico’, editorial Esta-
dão elucida a lógica lulista: o 
onipresente uso do dinheiro 

público justificaria quaisquer 
desvarios palacianos, antes e 
durante e após as empreitadas. 
Afinal, aconteça o que aconte-
cer, é o contribuinte e seus ne-
tos que vão pagar a fatura. 

Em crítica ácida à política 
industrial petista, o Estadão a 
considera “alucinação mal-in-
tencionada, cuja meta, para fi-
car no grosso, é criar no Brasil 
indústrias que vão se tornar gi-
gantes vendendo sua produção 
ao governo. Nascem com di-

nheiro público e teriam de cres-
cer com a proteção do Tesouro 
Nacional. Caso haja problemas, 
o ‘Estado brasileiro’ está aí para 
resolver”. 

Em contraponto, o jornal 
lembra que na ‘vida real’ ocor-
re “exatamente o oposto, pois 
empresas de classe mundial só 
existem se conseguem vender 
produtos com a qualidade e os 
preços exigidos pelos mercados 
internacionais. O resto é con-
versa fiada”.

Por marcello Sigwalt

Pela primeira vez no ano, a 
poupança teve entrada líquida 
(quando os depósitos supe-
ram os saques), ao registrar, 
em maio, saldo positivo de R$ 
6,087 bilhões, resultante de en-
tradas de R$ 365,094 bilhões e 
saídas de R$ 364,757 bilhões 
da poupança. Em janeiro, hou-
ve saída líquida de R$ 26,226 
bilhões; em fevereiro, de R$ 
8,007 bilhões; em março, de 

R$ 11,459 bilhões e em abril, 
de R$ 6,418 bilhões.

No momento, o saldo das 
cadernetas é de R$ 1,011 tri-
lhão. Em igual mês de 2024, 
houve entrada líquida um pou-
co maior, de R$ 8,227, quando 
então a Selic (taxa básica de ju-
ros) estava em 10,50% ao ano 
(e não nos altíssimos 14,75% 
ao ano atuais), assim ‘drenando’ 
menos recursos do investidor 
para a renda fixa. 

De acordo com o Sistema 

Brasileiro de Poupança e Em-
préstimo (SBPE), no mês pas-
sado, houve saída líquida em 
maio de R$ 128,647 milhões, 
ao passo que a poupança rural 
exibiu entrada líquida de R$ 
465,515 milhões. No acumula-
do de 2025, a poupança regis-
trou saída líquida de R$ 51,773 
bilhões. Em 2024, a saída líqui-
da foi de R$ 15,467 bilhões.

Em contraponto, em abril 
último, o saque líquido chegou 
a R$ 6,418 bilhões em abril, o 

saldo mais negativo para o mês 
desde 2022, quando os saques 
superaram os aportes em R$ 
9,877 bilhões. 

Já no acumulado de janei-
ro a abril de 2025, a poupança 
somou retiradas líquidas no 
montante de R$ 52,110 bi-
lhões, o que não evitou ‘cravar’ 
o 11º mês consecutivo em que 
o saldo da aplicação superasse 
R$ 1 trilhão. Também em abril, 
os depósitos totalizaram R$ 
349,592 bilhões. 

POR MARCELLO SIGWALT
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O Brasil foi superado pela 
Itália, campeã olímpica em Pa-
ris 2024, na manhã deste do-
mingo (8), na última rodada 
da etapa da Liga das Nações 
no Rio de Janeiro. O triunfo da 
azzurra foi por 3 sets a 0 (25 a 
22, 25 a 18 e 29 a 27).

Eleita a melhor jogadora do 
mundo em 2024, Paola Egonu 
foi a maior pontuadora entre 
as italianas, com 13 pontos. Ela 
esteve em quadra após retornar 
contra Coreia do Sul após au-

sência contra a Alemanha de-
vido a um mal estar no dia an-
terior. Ana Cristina foi a maior 
pontuadora do jogo, com 16.

A equipe de José Roberto 
Guimarães encerra a primeira 
semana da competição com três 
vitórias e uma derrota. Ante-
riormente, havia derrotado Re-
pública Tcheca e Estados Uni-
dos por 3 sets a 0, e Alemanha 
por 3 sets a 2.

Com o resultado, a seleção 
se mantém com oito pontos na 

Liga das Nações. A Itália lide-
ra com 11, enquanto Turquia e 
Polônia têm 10. A equipe ver-
de e amarela volta à quadra no 
próximo dia 18, em duelo com 
a Bélgica, no começo da etapa 
na Turquia.

O Brasil busca o título iné-
dito. Presente nas seis primeiras 
edições do torneio, o Brasil foi 
finalista três vezes consecutivas 
entre 2019 e 2022, ficou em 
quarto em 2018 e 2024, e em 
quinto em 2023.

O jogo começou equilibra-
do, com o Brasil ligeiramente 
melhor, mas após falhas de co-
bertura brasileira, a Itália so-
brou e levou o set por 25 a 22.

O segundo set trouxe o Bra-
sil mais atento à defesa e, com 
bons ataques, mas não foi o 
bastante. Foi disputado, mas a 
Itália venceu novamente com 
25 a 18.

O terceiro e último set foi o 
mais disputado, mas ainda as-
sim deu Itália por 29 a 27.

Itália supera o Brasil no Maracanãzinho

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Coutinho

Carlos Alcaraz vence Roland Garros

Arthur Cabral Amistoso

Gerson

CAMPEÕES!

No embate en-

tre a juventude 

de Lamine Yamal 

e a experiência de 

Cristiano Ronal-

do, a seleção por-

tuguesa bateu a 

Espanha nos pê-

naltis e conquis-

tou a Liga das Na-

ções da UEFA. A 

Espanha abriu o pla-

car com Zubimendí. Nuno 

Mendes empatou em se-

guida. No segundo tempo, 

Oyarzabal fez o segundo 

da Espanha, mas CR7 em-

patou para Portugal. Com 

os 2x2, e sem gols na pror-

rogação, Diogo Costa de-

fendeu o pênalti de Morata, 

dando a taça para Portugal.

Emprestado ao Vasco, o 

meia Philippe Coutinho en-

caminhou a rescisão con-

tratual com o Aston Villa, da 

Inglaterra. Com isso, ele po-

derá assinar em definitivo 
com o Vasco, caso as partes 

se entendam.

Na final mais longa da 
história de Roland Garros, 

com cinco horas e 53 mi-

nutos de partida, o tenista 

espanhol Carlos Alcaraz 

conseguiu uma virada sen-

sacional e bateu o italiano 

Jannik Sinner por 3 sets a 2.

Mais do que isso, Alcaraz 

se tornou apenas o nono 

tenista da história da ‘Era 

Aberta’ - iniciada em 1968 

- a conseguir virar uma 

final de Grand Slam após 
perder os dois primeiros 

sets. Histórico!

O centroavante Arthur Ca-

bral é do Botafogo. O Glo-

rioso acertou o pagamen-

to de cerca de 15 milhões 

de euros (R$ 95 milhões) 

ao Benfica para contar 
com o jogador, que será 

apresentado nos EUA.

Já nos EUA para o Mun-

dial, o Fluminense acer-

tou a disputa de um amis-

toso contra o Charleston 

Battery, time da 2ª divisão 

local. Será a primeira vez 

que Renato Gaúcho terá 

10 dias para treinar o time.

O volante Gerson está pró-

ximo de deixar o Flamen-

go. Isso porque o Zenit, 

da Rússia, está disposto 

a pagar a multa do atleta 

à vista ao Rubro-Negro. 

A decisão agora está nas 

mãos do jogador.

UEFA Nations League

Portugal foi campeã nos pênaltis

CORREIO NO MUNDO

Musk I

Israel I Israel II

Musk II

PAPA LEÃO 14

Uma das mar-

cas do primeiro 

mês de Leão 14 

foi a retomada de 

uma abordagem 

mais tradicional e 

contida da figura 
do papa, com o 

resgate de sím-

bolos deixados 

de lado pelo an-

tecessor, Francisco. 

Em suas falas, o novo sumo 

pontífice também indicou 
que insistir na paz é uma 

prioridade.

O americano Robert Pre-

vost, 69, foi escolhido pelo 

conclave de cardeais no 

dia 8 de maio, e seu pon-

tificado teve início formal 
dez dias depois. Da ordem 

dos agostinianos, estudou 

matemática e filosofia e é 
doutor em direito canônico. 

Foi missionário no Peru, de 

onde obteve cidadania. No-

meado cardeal por Francis-

co, ao ser eleito comandava 

o Dicastério para os Bispos, 

no Vaticano.

Logo após o “Habemus 

Papam”, veio a primeira 

mostra de que ele recoloca-

ria o pontificado em trilha 
mais convencional, ao usar 

a mozeta e a estola papal. 

Desde então, Leão 14 cum-

priu à risca a liturgia e não 

fez anúncios disruptivos.

Por Michele Oliveira 

(Folhapress)

O bilionário Elon Musk 

apagou um post na sua 

rede X que dizia que o 

nome de Donald Trump, 

constava nos registros do 

caso Jeffrey Epstein. Jef-

frey foi acusado de crimes 

sexuais e se suicidou na 

prisão em 2019.

O Exército de Israel afir-
mou que o corpo do re-

fém tailandês Nattapong 

Pinta foi recuperado na 

Faixa de Gaza. Ele foi se-

questrado no kibutz Nir 

Oz, onde 1/4 da população 

foi morta ou feita refém 

em 7 de outubro de 2023.

O anúncio ocorreu ao mes-

mo tempo em que o gover-

no de Binyamin Netanyahu 

intensificou a nova ofensiva 
no território -segundo au-

toridades palestinas, ao 

menos 45 pessoas morre-

ram devido a ataques aére-

os no sábado (7).

O recuo ocorreu dois dias 

após a ruptura pública, 

marcada pela baixaria en-

tre Musk e Trump. A Casa 

Branca chamou os ataques 

de Musk de lamentáveis. 

Trump ameaçou cortar bi-

lhões em contratos federais 

com as empresas de Musk.

Reuters/Folhapress

Papa está mais ‘tradicionalista’

Medida polêmica de Trump

Simplicidade impressionante

Irã acusa Trump de racismo e islamofobia por veto a estrangeiros

Goleiro Alisson falou sobre simplicidade do técnico Carlo Ancelotti

O Irã criticou a decisão do pre-
sidente dos EUA, Donald Trump 
de proibir a entrada de iranianos 
em seu país, afirmando que a me-
dida é sinal de uma “mentalidade 
supremacista e racista”. Além do 
Irã, outros 11 países estão incluí-
dos na proibição: Afeganistão, 
Mianmar, Chade, República do 
Congo, Guiné Equatorial, Eri-
treia, Haiti, Irã, Líbia, Somália, 
Sudão e Iêmen. O decreto tam-
bém restringe parcialmente ou-
tros sete países: Burundi, Cuba, 
Laos, Serra Leoa, Togo, Turcome-
nistão e Venezuela.

É “um sinal claro da domina-
ção de uma mentalidade suprema-
cista e racista entre os legisladores 
americanos”, disse Alireza Hashe-
mi-Raja, do Ministério das Rela-
ções Exteriores do Irã.

Trata-se de uma “profunda 
hostilidade contra os iranianos e 
os muçulmanos”, acrescentou. Ele 
disse também que o decreto “viola 
princípios fundamentais do direi-
to internacional” e priva “centenas 
de milhões de pessoas do direito 

de viajar baseando-se unicamente 
em sua nacionalidade ou religião”.

No comunicado, Hashemi-
-Raja afirmou ainda que a proibi-
ção “acarretaria responsabilidade 
internacional para o governo dos 
EUA”, mas não deu detalhes sobre 
possíveis ações de retaliação.

Rompidos desde 1979, Irã e 
EUA têm relações tensas. Nesta 

semana, o líder supremo do Irã, 
aiatolá Ali Khamenei, rejeitou 
proposta americana de acordo 
nuclear. 

Ao assinar o decreto, Trump 
disse que preocupações de segu-
rança nacional justificavam as res-
trições, e uma porta-voz da Casa 
Branca afirmou que “o presidente 
está cumprindo sua promessa de 

proteger os americanos de atores 
estrangeiros perigosos que que-
rem vir até aqui e nos fazer mal”. 
“Entendemos que os países sujei-
tos à proibição total apresentam 
um alto risco aos EUA”, disse o 
governo em nota.

Quando estava no primeiro 
mandato, Trump proibiu a entra-
da nos EUA de cidadãos de sete 
países de maioria muçulmana, 
uma das suas medidas mais con-
troversas e que foi revogada por 
Joe Biden em 2021. Na época, o 
democrata chamou a proibição 
de “uma mancha na consciência 
nacional” dos EUA.

No texto do decreto, Trump 
fez menção à proibição de seu pri-
meiro mandato, que ficou conhe-
cido como “veto a muçulmanos”. 
“Na época, a medida foi bem-su-
cedida em impedir a entrada de 
ameaças no nosso país, e a Supre-
ma Corte manteve ela de pé”, dis-
se. Desta vez, os países não tem em 
comum a religião, mas sim altas 
taxas de permanência nos EUA 
após o fim do período de visto.

por Lucas Musetti perazolli 

(Folhapress)

O goleiro Alisson está im-
pressionado com a simplicida-
de do técnico Carlo Ancelotti.

Alisson diz que o jeito tran-
quilo de Ancelotti chama a 
atenção. Ele é um dos maiores 
treinadores da história do fute-
bol, mas é simples no trato.

A chegada de Ancelotti im-
pressionou até os companhei-
ros de Alisson no Liverpool. 
Isso foi assunto na Inglaterra.

O goleiro titular da seleção 
admite que a simples presença 
do italiano já muda muita coi-
sa. A comissão técnica como 
um todo também foi elogiada.

“Ainda não passou pelo tro-
te, mas vai passar. Todo mundo 
passa por isso. É regra. Tem 
sido muito bom, é um privilé-
gio trabalhar com um treina-
dor como o Ancelotti. Antes 
de trabalhar aqui só ouvi coisas 
boas de outros jogadores, prin-
cipalmente dos brasileiros. É 

algo que impressiona a todos. 
Ter se tornado treinador da 
seleção. No meu clube ficaram 
impressionados com isso. Gera 
expectativa em todos, tem sido 
muito bom”, disse Alisson, em 
entrevista coletiva.

“Me chama a atenção a 
simplicidade dele. No modo 

de falar. No dia a dia, nos mo-
mentos mais intencionais de 
jogo. Preparação, treinamentos. 
Tranquilidade e simplicidade 
para expressar as ideias, muito 
claro sobre o tipo de time que 
quer. Isso facilita a compreen-
são. Quero falar também que se 
fala muito do nome dele, mas 

o estafe é muito bom. Aplica o 
trabalho com muita energia, in-
tensidade, os treinamentos com 
objetivos claros. Isso também 
faz um treinador vencedor. 
Treinador vence com um gran-
de estafe”, continuou a goleiro 
brasileiro. 

“O mister trouxe organiza-
ção defensiva muito boa para 
esse jogo especificamente. Con-
tra um Equador muito físico, 
rápido, de bola longa. Deman-
daria igualar nesses duelos de 
ser firme, jogar forte. Trouxe-
mos foco em sistema defensivo 
sólido. É uma base para toda 
boa equipe. Ser sólido defensi-
vamente. Os jogadores que ele 
escolheu desempenharam mui-
to bem esse papel. Todos. Mas 
sempre tem ênfase na última 
linha de quatro, na sustentação 
muito boa do Casemiro. Ger-
son e Bruno, os atacantes mar-
cando muito, se dedicando. Foi 
muito necessário nesse jogo e 
que possamos manter essa base 
para o decorrer dos jogos”.

Reuters/Folhapress

@rafaelribeirorio I CBF

Trump foi criticado por proibir a entrada de iranianos nos EUA

Alisson está impressionado com simplicidade de Ancelotti

pré-candidato à presidência da Colômbia é baleado
Miguel Uribe, um senador de 

direita e pré-candidato à Presi-
dência da Colômbia nas eleições 
previstas para maio de 2026, foi 
baleado no sábado (7) em Bogo-
tá, segundo um comunicado do 
governo. Vídeos divulgado nas 
redes sociais mostram o político 
de 39 anos fazendo um discurso 
diante de várias pessoas quando 
se ouvem disparos. Em outra ima-
gem, ele aparece deitado sobre um 
veículo, com o corpo ensanguen-
tado, sendo amparado por um 
grupo de homens, que parecem 
tentar estancar um sangramento 
em sua cabeça.

O prefeito de Bogotá, Carlos 
Galán, informou que Uribe estava 
“sendo atendido em caráter de ur-
gência” por equipes médicas. Dis-
se ainda que o responsável pelos 
disparos havia sido preso.

Por sua vez, o ministro da 
Defesa, Pedro Sánchez, conde-
nou o atentado e anunciou na 
rede social X uma recompensa de 
cerca de US$ 700 mil por infor-
mações que levem à captura dos 
responsáveis. A cúpula das Forças 
Armadas e da Polícia realiza uma 
reunião para “traçar a estratégia 
para lidar com essa situação”, afir-
mou o ministro.

Segundo o jornal El País, Uri-
be foi levado com rapidez a uma 
clínica da capital, e os relatos in-
dicavam que o político estava em 
estado grave.

Uribe é filiado ao partido 
Centro Democrático, liderado 
pelo influente ex-presidente Ál-
varo Uribe, que governou o país 
entre 2002 e 2018. Em outubro 
passado, ele anunciou sua inten-
ção de concorrer à Presidência em 
2026 para suceder Petro, de quem 
é um crítico ferrenho.

Em maio, o portal La Silla Va-
cía compilou oito pesquisas eleito-
rais, que indicavam Uribe como o 

7º colocado nas intenções de voto, 
com 4,4% e empatado com Maria 
Fernanda Cabal, outra postulante 
do Centro Democrático.

Com formação acadêmica em 
direito, administração e políticas 
públicas, ele foi o vereador mais 
jovem a ser eleito em Bogotá. Na 
eleição ao Senado, obteve a maior 
votação na história do país. De-
fende bandeiras da segurança e da 
liberdade da Colômbia.

O governo de Gustavo Petro re-
pudiou “de maneira categórica e con-
tundente o atentado” contra Uribe.

Por Lucas Alonso e Vinícius 
Barboza (Folhapress)
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Comunidade bebe água 
poluída do Melchior e adoece
Estudo revela que populações da Cerâmica e Girassol estão contaminadas

por Thamiris de azevedo

Na última semana, em 
referência ao Dia 
do Meio Ambiente, 
celebrado no dia 5, 
muito se debateu 

sobre as questões ambientais. A crise 
ambiental só é macro porque ela afeta 
diversas microrregiões. O ambiente 
está doente, e adoece o meio.

E isso acontece no entorno da bela 
capital brasileira, que completou 65 
anos. Apuração do Correio da Ma-
nhã constatou o que já se temia: a 
água mega poluídos do Rio Melchior, 
de 25 km de extensão, está adoecen-
do a população que vive próxima das 
águas, nas chácaras da Comunidade 
da Cerâmica e Girassol, que fica na 
zona rural da Região Administrativa 
de Samambaia. Essa água, inclusive, 
está projetada para alimentar a insta-
lação de uma usina termelétrica.

O rio é classificado na Classe IV, 
o pior nível de poluição no enqua-
dramento hídrico de qualidade das 
águas. A consequência dos poluentes 
despejados nesse “rio licenciado para 
ser poluído” é objeto de Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) ins-
talado na Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF).

Única caixa d’água
O Correio da Manhã constatou 

que, a única caixa d’água, forneci-
da pela Companhia Ambiental de 
Saneamento do Distrito Federal 
(Caesb), para abastecer os moradores, 
está vazia. Por isso, as pessoas das co-
munidades estão recorrendo às águas 
poluídas do Melchior, ainda que não 
diretamente. Elas construíram peque-
nos poços artesianos em seus terrenos. 
Porém, o lençol freático em torno des-
sas comunidades, de onde essa água 
vem sendo retirada, está contaminado 
pela poluição do Melchior.

O rio recebe cerca de 100 milhões 
de litros de efluentes poluentes por 
dia, decorrentes do Aterro Sanitário 
de Brasília e de duas Estações de Es-
goto da Caesb. Há denúncias de des-
pejos de empresas privadas, mas até o 
momento, sem comprovação.

Licença de poluição
O rio foi classificado como Classe 

IV em 2014. Isso significa que pode 
receber despejos de efluentes, o que o 
deixa inapropriado para o uso humano. 
À reportagem, a Agência Reguladora 
de Águas (Adasa) explica que a Classe 
4 é regulamentada pelo Conselho de 
Recursos Hídricos do DF, e que esse 
enquadramento continua válido até 
2030. Destaca que o órgão não autori-
za o uso d’água, em nenhuma hipótese, 
para o consumo humano.

Para o pesquisador José Francisco 
Gonçalves, esse tipo de classificação é 
uma “licença para a poluição”.

“Na minha opinião, dentro dos 
conceitos e estudos que fazemos, é 
uma licença para poluição. De fato, 
está enquadrada dentro da lei, mas 
não é feito o monitoramento adequa-
do que demonstre o parâmetro real 
das águas. A classe 4, no final das con-
tas, nem tem parâmetro”, avalia.

Newton Vieira

Cano do aterro sanitário que despeja chorume no rio. Água é consumida por comunidades

Luís Tajes/Paula Belmonte Luís Tajes?Paula Belmonte

Belmonte: presidente da CPI promete providências Gonçalves: produtos químicos perigosos consumidos pela população

Newton Vieira

Ana Lúcia e a caixa vazia da Caesb

Lençol freático
O professor João Francisco Gon-

çalves, cientista do Laboratório de 
Limnologia/AquaRiparia do Depar-
tamento de Ecologia do Instituto de 
Ciências Biológicas da Universidade 
de Brasília (UnB), explicou os riscos 
que os produtos químicos despejados 
nas águas do Melchior causam no 
contato humano.

Em pesquisa realizada em 2024, 
o cientista identificou altos índices 
de componentes químicos nos poços 
dessas comunidades, inclusive o da 
igreja Congregação Cristã no Brasi, 
ao qual muitas pessoas das comunida-
des às margens do rio recorrem para 
retirar água para o seu dia a dia.

“Analisei alguns poços, a partir 
da bica, e encontramos problemas. 
Na água da igreja encontramos Gli-
fosato na sua forma Ampa. O Gli-
sofato é um herbicida. Na forma 
Ampa, ele é metilado, favorecendo 
a entrada no corpo humano. A água 
é plenamente inadequada para o uso 
de seres humanos e animais. Já cons-
tatamos excesso de fósforo, zinco, 
nitrogênio além de alguns metais 
lá no rio. Já tivemos várias morta-
lidades, por exemplo, de tartaruga. 
Certamente, elas bebem a água e 
morrem. Se as tartarugas morre-
ram, imagine as pessoas. Elas estão 
adoecendo pelo problema de abas-
tecimento de água e de segurança 
hídrica”, denuncia.

Ele afirma que os químicos do 
Melchior estão atingindo o lençol 
freático, e, como consequência, vão 
parar nas cinsternas da comunidade.

“Imagine uma grande piscina fe-
chada, na qual existem furos no fundo 
por onde a água desce. Agora imagine 
o solo como uma esponja, então par-
te da poluição da superfície vai para 

o fundo e passa pelos buracos. Parece 
que são ambientes diferentes, mas por 
baixo eles estão conectados. É a mes-
ma água”, explica.

Realidade
Embora os órgãos recomendem 

que, por conta da classificação do rio, 
o corpo hídrico não entre em contato 
humano, a realidade da Comunidade 
da Cerâmica exige que se faça o con-
trário.

Ana Lúcia dos Santos, 68 anos, 
afirma à reportagem que mora na co-
munidade há 62 anos. Ela mostrou 
que a caixa d’água da Caesb, que não 
tem um pingo sequer de água. Assim, 
relata que precisa consumir água dos 
córregos derivados do Melchior e dos 
poços. Ela também mostrou no corpo 
feridas, que ela chamou de “perebas”, 
que ela desconfia sejam consequência 
do consumo da água.

“A gente sempre usou água do cór-
rego e das cisternas. Quando não sa-
bíamos que tinha contaminação, não 
tinha problema nenhum. Apareciam 
algumas doenças, a gente achava que 
era normal, todo mundo adoce, não é? 
Aí, depois, no decorrer do tempo, vie-
ram umas pessoas e colheram a água. 
Aí, falaram que a água que nós bebía-
mos estava contaminada. Aí, a gente 
parou de beber aquela água, passamos 
a usar só para tomar banho, lavar rou-
pa e lavar a casa. Aí, nós arrumamos 
uma água limpa lá na igreja. Agora, 
essa também parece que está conta-
minada, né? Está todo mundo com 
dor de barriga, ‘vomitação’, em outros 
dá dor de cabeça... Olha! Meu cabelo 
deu uma ‘perebeira’, uma ‘feriraiada’ 
que não sara. Já falaram que é bactéria 
de cachorro, e nem cachorro eu tenho. 
Já fui em dermatologista, já fui em 
posto de saúde, já fui à farmácia, com-

prei remédio por minha conta, nada 
melhora. Eu penso que é da água que a 
gente ‘banha’. Não está contaminando 
só por dentro, está contaminando por 
fora também”, relata.

“Eu por mim, bebo água suja mes-
mo. Mas é porque aqui tem muita 
criança. Tem criança pequena que 
está doente, dando bactérias. Se vai 
no hospital falam que é bactéria, e de 
novo bactéria. Aí a bactéria é de quê?”, 
questiona.

Já Milene Pereira relata que seu 
filho, Jorge Arthur , há um ano, quan-
do tinha 5 anos, também teve sinto-
mas parecidos. Ela conta que o filho 
brincava próximo ao córrego do rio, e 
começou a apresentar diarreia e feri-
das na pele.

“Ele tinha contato com o rio que 
se encontra com o rio Melchior costu-
mava ‘banhar’ junto com os primos e 
tios. Moramos próximo dos dois rios, 
o centro do Melchior que está poluí-
do, a gora o outro, parecia que a água 
estava mais limpa, mas ficamos saben-
do que está poluída também”, declara.

CPI
Durante a 6ª reunião da CPI do 

Rio Melchior, os presentes na CLDF 
ouviram especialistas, inclusive o 
cientista entrevistado, que apresenta-
ram dados e denunciaram riscos do 
alto teor de toxicidade do rio e em seu 
entorno.

Ao Correio da Manhã, a presiden-
te da CPI do Rio Melchior, deputada 
Paula Belmonte (Cidadania), relata já 
ter tido ciência das doenças nas comu-
nidades rurais que residem próximo 
ao Rio Melchior. Diante do proble-
ma, ela vai requerer, via CPI, que os 
órgãos competentes façam um muti-
rão de atendimentos de saúde para as 
comunidades.

Na última quarta-feira (4), inte-
grantes da CPI sobrevoaram o local. 
“Constatamos algumas descargas sig-
nificativas e, diante disso, tomaremos 
as providências necessárias, acionan-
do os órgãos de fiscalização e contro-
le para que possamos esclarecer, com 
rigor, o que está sendo despejado no 
Rio Melchior Também vamos reali-
zar análises detalhadas da qualidade 
da água nesses pontos. Sobrevoamos 
desde o nascedouro até a confluên-
cia com o rio Descoberto e ficamos 
particularmente preocupados com o 
trecho entre a estação de calcário e a 
nascente”, declara.

O que diz a Caesb
A reportagem relatou a falta d’água 

e as consequências da deficiência no 
saneamento básico para a população 
que reside no rio. Em nota, a empresa 
respondeu que monitora as águas, e 
que os resultados indicam qualidade 
de acordo com os níveis estabelecidos 
em seu enquadramento.

Na última reportagem especial do 
Correio da Manhã sobre a situação do 
rio Melchior, publicada em 3 de abril, 
a companhia anunciara que estava 
aplicando R$ 240 milhões na melho-
ra do Rio Melchior. Agora, a Caesb 
informa que as ações de melhora serão 
licitadas ainda este ano.

“A Caesb informa que os planos de 
melhoria e de ampliação da ETE Mel-
chior continuam ativos. Uma parcela 
dessas melhorias, que é a fase de po-
limento final, já se encontra em exe-
cução. As demais parcelas desse con-
junto de obras deverão ser licitadas no 
decorrer de 2025”, afirma.

Além disso, a Caesb afirma que 
apresentou um plano de abastecimen-
to de água potável para as comunida-
des da Cerâmica e Girassol. 
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Número de católicos reduz 
7,5% no DF, afi rma IBGE

Resultados do deta-
lhamento do Censo 
Demográfico 2022, 

divulgados na última sexta-
-feira (6) pelo IBGE, com o 
recorte na religião declara-
da pelos entrevistados, con-
firmou os dados da Pesqui-
sa Distrital por Amostra 
de Domicílios Ampliada 
(PDAD-A) de 2024, feita 
pelo Instituto de Pesquisa 
e Estatística do Distrito Fe-
deral (IPE-DF), divulgada 
em abril.

Ambas as pesquisas indi-
caram que os praticantes da 
religião católica não repre-
sentam mais a maioria dos 
brasilienses. Na pesquisa do 
IBGE, os católicos somaram 
49,7% em 2022. Já a PDAD, 
feita dois anos depois, in-
dicou um percentual ainda 
menor: 46,8% se declararam 
católicos.

Segundo o IBGE, a par-
tir da comparação entre os 
censos de 2010 e 2022 (con-
siderando a população com 
10 anos ou mais de idade), 
houve redução na participa-
ção de católicos apostólicos 
romanos no Distrito Fede-
ral, saindo de 57,2% em

2010, para 49,7% em 
2022, redução de 7,5 pontos 
percentuais.

A PDAD-A de 2024 
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IBGE - Censo 2022

Resultados do Censo 2022 no DF demonstram redução 
no número de católicos e avanço entre evangélicos

Renato Alves/Agência Brasília Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Eventos da religião católica, como a celebração de 
Pentecostes, reúne milhares de fi és

Milhares de fi éis se reuniram na Esplanada dos Ministérios 
para uma celebração evangélica

William França brasilianas.cm@gmail.com

Dino derruba multa contra a greve
Na mesma decisão, ministro dá prazo para DF explicar falta de repasse do INSS aos professores

Por Thamiris de Azevedo

Após reunião de negociação 
entre o Governo do Distrito 
Federal (GDF) e a Comissão de 
Negociação do Sindicato dos 
Professores (Sinpro), realizada 
na última quinta-feira (5), a ca-
tegoria decidiu manter a greve, 
mesmo diante da multa diária 
de R$ 1 milhão imposta por 
decisão da desembargadora do 
Tribunal de Justiça do DF, Lu-
cimeire Maria da Silva. Em res-
posta à condenação, o Sinpro 
apresentou uma Reclamação 
Constitucional ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), no dia 
4 de junho . Na sexta-feira (6), 
o ministro Flávio Dino deter-
minou a suspensão da multa.

Para Dino, a sanção apli-
cada pela magistrada violou 

princípios de proporcionalida-
de, razoabilidade, adequação e 
menor onerosidade ao conde-
nado que, por antecedente do 
próprio Supremo, deve funda-
mentar as medidas judiciais de 
natureza civil.

“Trata-se de providência 
que compromete a liberdade 
sindical e a efetividade do direi-
to de greve, assumindo nature-
za punitiva, e não meramente 
indutiva, o que é expressamen-
te vedado por esta Corte”, con-
sidera Flávio Dino.

O ministro, contudo, não 
atendeu ao pedido do Sindi-
cato para que fosse afastada a 
abusividade da greve declarada 
pela Justiça distrital. Antes de 
analisar o ponto, ele pediu mais 
informações à desembargadora 
responsável e ao governo do DF.

INSS
Além da interrupção da 

multa, o ministro decidiu 
que o GDF deve prestar in-
formações, no prazo de 5 
(cinco) dias, sobre o alegado 
pelo sindicato sobre a ina-
dimplência no repasse das 
contribuições previdenciá-
rias dos professores temporá-
rios ao INSS desde outubro 
de 2022.

Em entrevista à reporta-
gem, o advogado do Sindica-
to, Lucas Mori, explica que 
mais de 17 mil professores 
temporários não estão cadas-
trados no sistema do INSS.

“Entre os 25 mil profes-
sores que dão aula e são re-
gentes, 17 mil são temporá-
rios. E eles obrigatoriamente 
precisam estar vinculados ao 

INSS. O governo desconta 
do salário dos professores, faz 
o pagamento do INSS, mas 
não envia as informações so-
bre os repasses. Essas pessoas 
ficam descobertas dos bene-
fícios previdenciários. Então, 
se elas ficarem doentes, não 
conseguem se afastar. Se pre-
cisarem se aposentadas por 
invalidez, também não vão 
conseguir, porque no sistema 
do INSS aparece como se elas 
estivessem desempregadas”, 
explica.

“Ajuizamos uma ação 
em 2024 sobre esse assunto 
e, em audiência, o DF ain-
da em dezembro de 204, se 
comprometeu a regularizar a 
situação até janeiro de 2025. 
Agora, em maio, ainda não 
cumpriu”, declara.

Bruno Peres/Agência Brasil

Dino considerou a multa sobre os professores abusiva

Entre 2010 e 2022, houve aumento de 3,1% 
de brasilienses evangélicos. Também houve 
aumento nos que declaram não ter religião Evento traz os 

curadores do 
Pavilhão do Brasil na 
Bienal de Veneza

No dia 12 de junho, às 
10h, no CineSystem CAI-
XA Casapark, o Casapark 
Prime Talks recebe os cura-
dores do Plano Coletivo 
Luciana Saboia, Matheus 
Seco e Eder Alencar para 
falar sobre a mostra que 
acontece no Pavilhão do 
Brasil na Bienal de Veneza 
2025, inaugurado no dia 10 
de maio.

Entre os temas que se-

rão abordados estão os ca-
minhos formais, técnicos e 
criativos que deram origem 
à instalação. Voltado prin-
cipalmente para arquitetos 
e designers de interiores, o 
evento está aberto à inscri-
ção do público interessado 
pelo assunto, mas sujeito à 
disponibilidade de vagas.

A entrada é gratuita e 
as vagas limitadas a 200 
lugares. As inscrições são 

ReportArch/Andrea Ferro

Matheus Seco,Luciana Saboia e Eder Alencar, 
curadores do Pavilhão do Brasil na Bienal de Veneza

gratuitas e devem ser feitas 
pelo Sympla https://x.gd/
Lr8QO.

Em (RE)INVENÇÃO, 
o coletivo propõe um diá-
logo entre saberes ances-
trais e práticas arquitetô-
nicas contemporâneas. Em 
dois atos, o pavilhão explo-
ra desde a engenhosidade 
de sociedades indígenas 
milenares até estratégias 
projetuais atuais que ressig-
nificam nossas cidades.

O projeto parte de uma 
refl exão sobre as recentes 
descobertas arqueológicas 
de infraestruturas ancestrais 
do território amazônico 
para considerar as contradi-
ções e questionar condições 
socioambientais da cidade 
contemporânea. O Plano 
Coletivo, que colabora di-
retamente com a proposta, 
tem entre seus membros 
André Velloso, Daniel Man-
gabeira, Henrique Couti-
nho, Guilherme Lassance, 
Cauê Capillé, Sérgio Mar-
ques e Carolina Pescatori.

trouxe pela primeira vez a pes-
quisa por religião, o que não 
permite essa análise compara-
tiva. Mas, a partir dela, pode-
-se afirmar que a maior parte 
dos católicos do DF reside na 
Candangolândia (57,2%), no 
Lago Sul (56,5%), no Park 
Way (54,6%), no Cruzei-
ro (54,3%) e em Taguatinga 
(53,9%).

Na ponta oposta, a Re-
gião Administrativa menos 
católica é o Varjão (34,2% da 
população), seguida pelo Pa-
ranoá (34,9%), SCIA/Estru-
tural (35,4%), Sol Nascente e 
Pôr do Sol (36,8%) e Fercal 
(37.3%).

Evangélicos 
crescem no DF

Por outro lado, o Censo 
2022 do IBGE observou o au-
mento de 3,1 pontos percen-
tuais entre os evangélicos, pas-
sando de 26,1% em 2010 para 
29,2% em 2022.

Esse resultado é bastante 
próximo ao obtido pela PDA-
D-A de 2024, que revelou que 
28,3% dos brasilienses se decla-
ram evangélicos. Mas há Regiões 
Administrativas com percentual 
muito mais alto de evangélicos, 
como em Água Quente (41%). 
As regiões administrativas do 
SCIA/Estrutural e a do Paranoá 
trazem um dado relevante: em 

ambas, há mais evangélicos do 
que católicos.

No SCIA/Estrutural, 
40,8% se disseram evangélicos 
frente a 35,4% de católicos. No 
Paranoá, as duas religiões têm 
percentuais muito próximos: 
evangélicos são 35,2% e os ca-
tólicos somam 34,9%.

No Riacho Fundo II, 38,1% 
se declararam evangélicos. O 
percentual também é alto no 
Recanto das Emas (35,8%) e 
no Paranoá (36,2%).

Aumento entre os que 
se dizem sem religião

Entre as Unidades da Fe-
deração, segundo o IBGE o 

Distrito Federal registrou 
a sexta maior proporção de 
pessoas

que se declararam sem re-
ligião (11,3%) em 2022, apre-
sentando aumento de 2,1 pon-
tos percentuais, se observado o 
Censo de 2010.

A PDAD-A de 2024 in-
dicou um percentual ainda 
maior: 17,7% dos brasilienses 
afirmaram não ter religião. 
Por Região Administrativa, 
algumas aparecem bem aci-
ma da média, como o Varjão 
(com 36,5%) e Samambaia 
(35,5%). Outras RAs tam-
bém têm número expressivo 
de brasilienses sem religião, 

como a Fercal (25,6%), 
Arapoanga (24,2%) e Lago 
Norte (23,5%).

Dados sobre espíritas 
e religiões afro

No Distrito Federal, os 
dados censitários do IBGE 
de 2022, também indica-
ram um pequeno declínio 
na religião

espírita (-0,4 pontos per-
centuais), passando de 3,7% 
em 2010, para 3,3% em 2022.

Na PDAD-A de 2024, os 
espíritas representaram 3,3% 
da população do DF e estão 
em sua maioria no Sudoeste/
Octogonal (9,4%), no Lago 
Norte (8,5%) e no Plano Pi-
loto (8,2%).

O censo do IBGE reve-
lou, por outro lado, que hou-
ve aumento na religião um-
banda e candomblé, que saiu 
de 0,2% em 2010, para 0,9% 
em 2022, crescimento de 0,7 
pontos percentuais.

Os dados do IBGE de 
2022 são iguais aos que fo-
ram revelados pela PDAD-A 
de 2024 para esse grupo re-
ligioso: os seguidores de re-
ligiões de matriz africana re-
presentaram os mesmos 0,7% 
da população brasiliense.

Entre as Regiões Admi-
nistrativas, o Plano Piloto 
(com 1,4% da população) é a 
a mais representativa.
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) voltou a julgar nesta 
sexta-feira (6) mais um recurso 
envolvendo a revisão da vida 
toda das aposentadorias do Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS).

Desta vez, a Corte analisa 
um recurso do INSS para apli-
car o entendimento da Corte 
que vetou a revisão dos benefí-
cios aos processos que estão em 
tramitação na Justiça. 

Em março do ano passado, 
o Supremo decidiu que os apo-
sentados não têm direito de 
optar pela regra mais favorável 
para recálculo do benefício. A 
decisão anulou outra delibera-
ção da Corte favorável à revisão 
da vida toda.

O ministro Benedito Gon-
çalves, do Superior Tribunal de 
Justiça, determinou a suspensão 
imediata da greve dos auditores 
da Receita Federal. A categoria 
está parada desde novembro.

Gonçalves também or-
denou o fim das operações-
-padrão, em que os auditores 
fazem fiscalização mais lenta 
de cargas e de bagagens. O mi-
nistro impôs ainda multa diária 
de R$ 500 mil ao Sindifisco em 
caso de descumprimento.

Na decisão, Gonçalves res-
saltou que, apesar de a Cons-
tituição garantir o direito de 
greve de servidores públicos, 
também preserva o interesse 
público, garantindo a continui-
dade de serviços essenciais.

Na próxima quarta, às 10h, 
o Tribunal de Contas da União 
vai apreciar as contas prestadas 
pelo presidente da República 
relativas ao exercício financeiro 
de 2024. A sessão plenária sole-
ne extraordinária será transmi-
tida ao vivo no canal oficial do 
TCU no YouTube. O relator é 
o ministro Jhonatan de Jesus.

O Tribunal faz anualmen-
te análise técnico-jurídica das 
contas do presidente da Repú-
blica e verifica se foram respei-
tadas, nos gastos públicos, as 
principais regras fiscais e orça-
mentárias, como, por exemplo, 
o alcance das metas fiscais, os 
níveis de endividamento, a 
aplicação mínima de recursos 
na saúde, entre outros.

Recurso sobre 
revisão da vida 
toda volta a ser 
julgado

Suspensão 
de greve de 
auditores da 
Receita

TcU analisa 
contas do 
presidente da 
República

STF STJ TCU

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) está conduzin-
do auditoria operacional com 
foco nas passagens em nível ro-
doferroviárias, que são os cru-
zamentos entre linhas férreas e 
vias urbanas ou rurais presentes 
em diversas regiões do país. 
O objetivo é identificar áreas 
que necessitam de melhoria e 
propor recomendações, para 
aumentar a segurança desses lo-
cais e aprimorar a eficiência fer-
roviária. Para isso, o Tribunal 
está coletando informações dos 
usuários. Por meio de um ques-
tionário, o cidadão pode com-
partilhar sua percepção sobre 
segurança ao atravessar os cru-
zamentos, seja como condutor 
de veículos ou como pedestre. 

auditoria sobre 
Segurança nos 
cruzamentos 
rodoferroviários

TCU

CORREIO NACIONAL

Influenciadores e Governo debatem 

Prazo de inscrição é prorrogado

Anvisa proíbe três marcas de azeite

109 repatriados dos EUA acolhidos

Segurança ao uso do GNV

Para enfrentar o avanço 

de apostas esportivas, co-

nhecidas como bets, que 

se espalham por todo o 

país, a Senacon, vinculada 

ao Ministério da Justiça e 

Segurança Pública, ela-

borou uma nota técnica 

conjunta, em parceria 

com o Procon-RJ.

O documento orienta a 

atuação dos órgãos de 

defesa do consumidor 

no fortalecimento da fis-

calização, na responsa-

bilização dos agentes do 

mercado e na proteção 

dos cidadãos. O mate-

rial analisa os impactos 

das práticas de consumo 

associadas às apostas, 

especialmente no que 

se refere à publicidade, 

à transparência das in-

formações e ao dever de 

cuidado com os consumi-

dores, especialmente os 

mais vulneráveis.

São apontadas preocu-

pações relacionadas ao 

crescimento do setor, 

tais como: publicidade 

agressiva, divulgação de 

ganhos fáceis, omissão 

de riscos, ausência de in-

formações claras e práti-

cas que podem induzir as 

pessoas ao erro. 

O Ministério dos Direitos 

Humanos e da Cidadania 

recebeu, na última quar-

ta, a visita de 24 criadores 

de conteúdo digital como 

parte da programação do 

projeto “Diálogos com o 

Poder” — iniciativa do Re-

des Cordiais em parceria 

com o YouTube. 

A proposta é aproximar o 

funcionamento dos Três 

Poderes da sociedade 

brasileira, promovendo 

uma imersão cívica para 

influenciadores de dife-

rentes regiões do país. A 

secretária-executiva do 

MDHC, Janine Mello, re-

cepcionou o grupo e con-

duziu uma conversa insti-

tucional.

O Ministério da Educação 

anunciou no sábado (7) 

a prorrogação das inscri-

ções do Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem) 

de 2025. Inicialmente pro-

gramadas para encerrar 

na sexta-feira, dia 6 de 

junho, as inscrições ago-

ra podem ser feitas até o 

dia 13 de junho. Com isso, 

o pagamento da taxa de 

inscrição pode ser feito 

até o dia 18 de junho. Já 

os pedidos de tratamen-

to por nome social e soli-

citações de atendimento 

especializado devem ser 

feitos até o dia 13 de ju-

nho, mesma data em que 

se encerram as inscrições. 

Em sua rede social, o Inep 

publicou um tutorial de 

como fazer a inscrição.

A Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (An-

visa) proibiu nesta sexta-

-feira (6) a venda de três 

marcas de azeites: Ser-

rano, Málaga e Campo 

Ourique. De acordo com 

a agência reguladora, to-

dos os lotes das marcas 

devem ser apreendidos 

e retirados do comércio. 

Os produtos apreendidos 

tinham CNPJ encerrado, 

inexistente ou com falhas 

cadastrais, tiveram resul-

tados insatisfatórios em 

laudos de laboratórios e 

origem desconhecida ou 

ignorada.

Com a proibição, as mar-

cas não podem ser ven-

didas, distribuídas, fa-

bricadas, importadas ou 

divulgadas. 

Mais 109 brasileiros em 

situação de vulnerabili-

dade nos Estados Unidos 

foram recebidos neste sá-

bado (7/6) em mais uma 

operação humanitária 

coordenada pelo Governo 

Federal. A ação cumpre 

determinação do presi-

dente Lula e reafirma o 
compromisso do Brasil 

com os direitos humanos 

e a proteção de seus cida-

dãos. O grupo chegou ao 

Brasil em voo procedente 

dos Estados Unidos que 

pousou por volta das 9h 

no Aeroporto Internacio-

nal de Fortaleza (CE). Do 

total, 76 seguiram viagem 

para o Aeroporto Inter-

nacional de Confins, na 
Região Metropolitana de 

Belo Horizonte (MG).

O uso do Gás Natural 

Veicular (GNV) é seguro, 

desde que todas as exi-

gências técnicas e regu-

lamentares sejam rigo-

rosamente cumpridas. O 

Instituto Nacional de Me-

trologia, Qualidade e Tec-

nologia (Inmetro) reforça 

a importância de seguir 

integralmente os critérios 

estabelecidos nas porta-

rias do Inmetro pertinen-

tes ao segmento do GNV, 

visando garantir a segu-

rança no seu uso.

A afirmação é das áreas 
técnicas do Inmetro res-

ponsáveis pelos segmen-

tos de Acreditação (Cgcre) 

e Avaliação da Conformi-

dade (Dconf).

Freepik

Foco é fortalecer fiscalização e proteger apostadores

Aumento de bets leva órgãos 
a criarem regras

Prevenção a queimaduras 
destaca violência de gênero

Com o tema Violência con-
tra a Mulher e o slogan Marcas 
no Corpo, Feridas na Alma, a 
Sociedade Brasileira de Quei-
maduras (SBQ), alerta a popu-
lação sobre a prevenção a quei-
maduras no contexto geral e, 
neste ano, principalmente sobre 
os casos de violência contra a 
mulher em que são usados mé-
todos que levam a queimaduras. 

Na sexta-feira (6), Dia Na-
cional de Luta contra Queima-
duras, data, que foi instituída 
pela Lei 12.026/2009, a SBQ 
promove anualmente a campa-
nha Junho Laranja, com o obje-
tivo de alertar a população e as 
autoridades sobre os riscos des-
se tipo de acidente e os traumas 
que podem ser causados.

Queimaduras são conside-
radas uma das condições mais 
devastadoras no atendimento 
à saúde. Costumam causar dor, 
longos períodos de internação, 
sequelas para a vítima e, em ca-
sos mais graves, até a morte.

De acordo com a SBQ, ape-
sar de notificações oficiais mui-
to baixas, notícias desse tipo de 
violência contra a mulher têm 
aumentado.

“Uma pesquisa realizada 
pela enfermeira Isabella Luiz 
Resende, com orientação da vi-

ce-presidente da SBQ, Raquel 
Pan, publicada em 2021, mostra 
notícias publicadas entre os anos 
de 2018 e 2019 que apontam a 
Região Sudeste como a que mais 
teve casos de violência contra a 
mulher que resultaram em quei-
maduras, um total de 47,17%.”

Em 33,9% das notícias pes-
quisadas, revela-se que, da área 
corporal atingida, o rosto foi a 
parte mais afetada (72,2%), se-
guida do tórax (50%). “O que 
a gente vê na violência contra a 

mulher por queimadura é que ele 
[homem] não quer matá-la, quer 
desfigurá-la, com o pensamento 
de que, se ela não for sua compa-
nheira, não vai ser companheira 
de ninguém”, disse Raquel Pan, 
que também é enfermeira.

Para a coordenadora da 
Unidade de Queimados do 
Hospital Geral de Vila Pentea-
do, na capital paulista, Elaine 
Tacla, o Dia Nacional da Luta 
Contra Queimaduras chama a 
atenção também para a neces-

sidade de promover uma edu-
cação preventiva para que haja 
menos vítimas.

“Segundo dados do Minis-
tério da Saúde, cerca de 1 mi-
lhão de brasileiros se queimam 
todos os anos. Além disso, cerca 
de 80% das queimaduras pode-
riam ser evitadas”, disse Elaine, 
que coordena a Unidade de 
Queimados do Hospital Geral 
de Vila Penteado, gerida pelo 
Instituto de Responsabilidade 
Social Sírio-Libanês.

OMS estima: 180 mil pessoas morrem devido ao fogo por ano
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Campanha destaca queimadura como método de violência contra mulher

O número de adeptos de 
religiões afro-brasileiras, como 
umbanda e candomblé, no Bra-
sil, deu um salto e mais que tri-
plicou em dez anos. 

A constatação é do Censo 
Demográfico 2022, realizado 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
divulgado nesta sexta-feira (6), 
no Rio de Janeiro.

De acordo com as estatísti-
cas, apesar de o país ainda ter 
uma maioria de católicos, que 
são 56,7% dos religiosos no 
Brasil, os adeptos da umbanda 
e do candomblé cresceram de 
03% para 1% da população, 
totalizando 1.849 milhão de 
pessoas. 

Para os especialistas, o au-
mento reflete ações de valoriza-
ção da identidade afro-brasilei-
ra, que trouxeram visibilidade 
positiva para essas religiões e 
ajudaram a enfrentar estigmas, 
preconceito e o racismo religio-
so, que passa pela depreciação 
de elementos da identidade e 
da cultura negra.

“Nos censos anteriores, os 

religiosos de matriz africana se 
identificavam como católicos, 
pois, os adeptos afro têm uma 
relação com o catolicismo; e 
outro setor, normalmente, os 
umbandistas, se identificavam 
como espíritas, dois segmentos 
com decréscimo neste último 
levantamento”, destacou o Ba-
balaô Ivanir dos Santos, que é 
também professor doutor do 
Programa de História Compa-
rada da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro.

Ainda assim, segundo ele, 

há ligações estreitas de mani-
festações da cultura afro com o 
catolicismo, sugerindo que há 
mais adeptos de religiões, mas 
que hoje ainda se identificam 
como católicos. 

“Há uma dupla pertença, 
temos rituais da igreja [cató-
lica] que poderíamos chamar 
de afro, como as congadas e 
cavalgadas. Então o país tem 
um grande percentual de afro-
-católicos, como eu chamo, por 
serem ligados à espiritualidade 
negra”, declarou.

De 2010 para 2022, entre 
os adeptos da umbanda e do 
candomblé, houve aumento 
proporcional em todas as fai-
xas etárias, com crescimento 
de 21,9% para 25,9% na faixa 
mais jovem, de 10 a 24 anos, 
e entre a faixa intermediária, 
de 30 a 49 anos, de 35% para 
40%. O aumento entre os 
jovens foi comemorado por 
Ivanir, como resultado de um 
trabalho de anos.

“Com o passar do tempo, 
a luta contra a intolerância, 
com mais visibilidade posi-
tiva para as nossas tradições, 
apesar de toda a perseguição, 
jovens têm crescido, eles não 
só se identificam como afro, 
como saem na rua paramen-
tados. Esse é um resultado 
bastante positivo da realiza-
ção de festivais e caminha-
das contra a intolerância 
religiosa”, frisou o professor, 
que é também e Interlocutor 
da Comissão de Combate à 
Intolerância Religiosa, uma 
organização ecumênica da 
sociedade civil.

Religiões de matriz africana crescem
Valter Campanato/Agência Brasil

Crescimento reflete combate à intolerância
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O valor destinado à meren-
da na rede estadual teve aumen-
to e passa de R$ 103,6 milhões 
para R$ 233,7 milhões. O novo 
repasse diário por estudante em 
tempo integral será de R$ 7,30.

Em 2019, o valor variava 
entre R$ 1,54 e R$ 2,26.

Para alunos do ensino re-
gular, o valor subiu de R$ 0,17 
para R$ 1,76 por dia, cresci-
mento de mais de 700%. 

Modalidades com necessi-
dades específicas, como indí-
genas e o atendimento educa-
cional especializado, também 
foram incluídas no reajuste.

O investimento é feito com 
recursos do Fundo de Proteção 
Social, que mantém mais de 90 
projetos sociais ativos.

Alunos da Universidade do 
Estado de Mato Grosso (Une-
mat) podem se inscrever até dia 
20 no Programa de Mobilidade 
Nacional da Associação Brasi-
leira dos Reitores das Univer-
sidades Estaduais e Municipais.

O intercâmbio, com dura-
ção de um semestre, permite 
cursar disciplinas em 14 univer-
sidades de nove estados. 

A inscrição é gratuita, mas 
os gastos com viagem e estadia 
são do estudante. Para partici-
par, é necessário enviar a docu-
mentação prevista no edital e 
entrar em contato com o coor-
denador da universidade esco-
lhida. Após o semestre, o aluno 
retorna à Unemat e segue como 
estudante regular do curso.

A Ceasa de Mato Grosso 
do Sul encaminhou 662 tone-
ladas de resíduos para recicla-
gem entre janeiro e maio deste 
ano. Além de separar materiais, 
como papelão e plástico, a ins-
tituição também transforma 
resíduos orgânicos em adubo, 
usado por produtores rurais. 

Está em andamento o pro-
jeto para instalação de energia 
solar, com economia estimada 
de R$ 12,3 mil por mês.

A central também terá nova 
usina de triagem de resíduos. 

Parte do lucro com a venda 
do material reciclado é repassa-
do aos funcionários da Ceasa 
e também aos permissionários 
que colaboram com a coleta ga-
nham desconto no aluguel.

Verba da 
merenda 
escolar é 
ampliada

Programa de 
Mobilidade 
Nacional em 
universidades

Ceasa reciclou 
662 toneladas 
de resíduos 
neste ano

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) deci-
diu manter suspensa a licitação 
da Secretaria de Turismo (Se-
tur) para contratação de servi-
ços de inteligência artificial. O 
edital, com valor estimado em 
R$ 10,1 milhões, apresentou 
falhas como ausência de estu-
dos técnicos adequados e pos-
síveis restrições à concorrência. 

O TCDF determinou que a 
Setur revise os critérios de cus-
tos, justifique os valores apre-
sentados e comprove a capaci-
dade de implementar a solução. 

A Corte também apontou 
indícios de desproporcionali-
dade com projetos semelhantes, 
como o do Centro Integrado de 
Inteligência Artificial.

Licitação da 
Secretaria de 
Turismo segue 
suspensa

DISTRITO FEDERAL

Governo do DF define 
construção de UPAs

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) firmou contratos 
para a construção de seis novas 
unidades de pronto atendimen-
to (UPAs). As obras serão rea-
lizadas nas regiões de Sol Nas-
cente/Pôr do Sol, Taguatinga 
Sul, Estrutural, Água Quente, 
Guará e Águas Claras.

O investimento total é de 
R$ 117 milhões. A responsabi-
lidade pela execução é do Insti-
tuto de Gestão Estratégica de 
Saúde do DF (IgesDF). 

A construção da sétima uni-
dade, prevista para Arapoanga, 
ainda aguarda nova empresa 
após desistência da vencedora 
do processo licitatório.

O contrato deve ser assina-
do nos próximos dias. As novas 
estruturas serão do tipo porte 
3, o maior classificado pelo Mi-
nistério da Saúde.

Cada uma terá 2.632 m² de 
área construída, 65 leitos – 33 
para adultos e 32 pediátricos – 
além de consultórios, salas de 
estabilização, curativos, labora-
tório, brinquedoteca, farmácia, 

área de imagem e refeitório.
As cidades foram escolhidas 

com base em critérios técnicos, 
considerando déficit na cober-
tura, volume populacional e 
acesso da população.

O objetivo é ampliar a rede 
de atendimento de urgência e 
diminuir a sobrecarga de hos-
pitais. Cada unidade deve gerar 
entre 100 e 150 empregos dire-
tos e até 400 indiretos.

Ao todo, as sete UPAs de-
vem criar até 1 mil vagas diretas 
e 2,8 mil indiretas, impulsio-
nando a economia local duran-
te o período das obras. 

Os projetos foram desen-
volvidos na plataforma BIM, 
que permite integração das 
informações técnicas e reduz 
falhas no processo. Isso garante 
mais eficiência na execução e no 
uso de recursos. As unidades te-
rão sistemas sustentáveis, como 
energia solar, climatização com 
renovação de ar e geradores.

As instalações foram apro-
vadas pela Vigilância Sanitária 
da Secretaria de Saúde.

Hospital de Base bate 
recorde de cirurgias

O Hospital de Base do Dis-
trito Federal (HBDF) alcan-
çou, em maio, o maior número 
mensal de cirurgias já registra-
do: 1.294 procedimentos.

A marca, segundo a Agên-
cia Brasília, superou o recorde 
anterior, de outubro de 2024, 
com 1.291 operações.

O resultado é atribuído à 
reorganização dos fluxos ci-
rúrgicos e ao funcionamento 
contínuo das salas. De janeiro 
a maio, foram mais de 6,2 mil 
cirurgias realizadas, com média 
superior a 1.250 por mês.

O hospital é gerido pelo 
Instituto de Gestão Estratégica 
de Saúde (IgesDF) e vem man-
tendo alta produtividade com 
apoio do Projeto Lean, que tem 
como objetivo otimizar o uso 
dos espaços, reduzir cancela-
mentos e garantir pontualidade 
no início das operações.

Outro fator foi a recompo-
sição das equipes e a regulariza-
ção no fornecimento de medi-
camentos e insumos.

Para a Agência Brasília, o 
avanço reflete o esforço em me-
lhorar a qualidade assistencial.

Alberto Ruy/IgesDF

Unidade do DF realizou 1.294 procedimentos em maio
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Multiétnica 

Edital

Inscrições

Clima

Cinema Prefeito

Educação

Medicamento

Campanha

Saúde

Começa amanhã (10) e se-

gue até o próximo sába-

do (14), em Brasília, o 48º 

Congresso da Associação 

de Zoológicos e Aquários 

do Brasil (AZAB), com pro-

gramação voltada à quali-

ficação técnica de profis-

sionais da área.

O evento será realizado 

na faculdade faculdade 

União Pioneira de Integra-

ção Social (UPIS) e inclui 

palestras, mesas-redon-

das e minicursos sobre 

conservação, comunica-

ção, gestão e bem-estar 

animal.

A atividade é organizada 

pelo Zoológico de Brasília 

em parceria com a AZAB.

No primeiro dia do con-

gresso, haverá palestra 

magna com representan-

tes da WAZA e da EAZA, 

abordando estratégias in-

tegradas de conservação 

dentro e fora do ambiente 

natural e parcerias entre 

instituições.

Nos dias seguintes, a pro-

gramação segue com 

temas voltados para a 

educação ambiental, le-

gislação, manejo ético da 

fauna, inovação em cuida-

dos com os animais e pla-

nejamento técnico.

A Tenda Multiétnica, pro-

movida pela Universidade 

Estadual de Goiás (UEG) 

e parceiros, ocorre entre 

os dias 11 e 14 na Cidade 

de Goiás, durante o Fes-

tival Internacional de Ci-

nema e Vídeo Ambiental. 

O evento reúne povos 

indígenas, quilombolas e 

tradicionais em debates 

e apresentações culturais.

A Pró-Reitoria de Extensão 

da Universidade Estadu-

al de Mato Grosso do Sul 

(UEMS) lançou edital de flu-

xo contínuo para projetos 

que apoiem a criação de 

Empresas Juniores. Docen-

tes efetivos devem subme-

ter propostas alinhadas às 

demandas regionais. O pra-

zo vai até dezembro com 

inscrições pela plataforma.

A Universidade Estadual de 

Goiás (UEG) abriu inscrições 

para a Bolsa de Mobilidade 

Nacional, com 4 bolsas de 

R$ 2,400 para estudantes 

que participam do progra-

ma da Associação Brasileira 

dos Reitores das Universi-

dades Estaduais e Munici-

pais (ABRUEM) no segundo 

semestre. Inscrições vão até 

o dia 20 de junho.

O Tribunal de Justiça de 

Mato Grosso do Sul pro-

move, na quinta (12), o 

seminário “A Justiça e os 

Desafios Socioambien-

tais Contemporâneos”, 

no Bioparque Pantanal. 

O evento terá palestras 

sobre clima e sustentabili-

dade. Inscrições gratuitas 

no site da Escola Judicial.

A série Mulheres Coralinas 

será lançada na quarta (11), 

durante o 4º Encontro de 

Educação, Cultura, Arte e 

Biodiversidade do Cerra-

do, na Cidade de Goiás. 

Produzida por estudantes 

da Universidade Estadual 

de Goiás, a obra retrata 

histórias da Associação 

Mulheres Coralinas.

O prefeito de Goiânia, 

Sandro Mabel (União), pu-

blicou um vídeo sobre o 

decreto nº 2.716, que defi-

ne novas regras para car-

ga e descarga em obras. A 

norma obriga caminhões 

a descarregar dentro do 

canteiro. Caso não seja 

viável, a empresa deve pe-

dir autorização à gestão.

A Secretaria de Educação 

de Mato Grosso (SEDUC) 

publicou edital para con-

sulta pública que decidirá 

a conversão de 15 escolas 

estaduais para o modelo cí-

vico-militar. A votação ocor-

rerá entre os dias 26 e 27, 

com participação de pais e 

responsáveis. O resultado 

será divulgado nas unida-

des e nas redes da SEDUC.

A 1ª Turma Cível do Distrito 

Federal manteve decisão 

que obriga a Bradesco Saú-

de a custear o medicamen-

to Phesgo para tratamento 

de câncer de mama HER2 

positivo. A empresa foi con-

denada a pagar R$ 6 mil 

por danos morais devido à 

negativa, considerada erra-

da, que atrasou o início do 

tratamento da paciente.

A Secretaria de Planeja-

mento e Gestão de Mato 

Grosso, por meio da Escola 

de Governo, lançou a cam-

panha Servidores pelo Cli-

ma. A iniciativa visa engajar 

o Poder Executivo Estadual 

em ações sustentáveis e 

debates sobre emergên-

cias climáticas no ambien-

te de trabalho. As inscrições 

vão até dia 16 deste mês.

A Região de Saúde Norte 

do Distrito Federal lançou 

a 3ª edição do Caderno de 

Experiências Exitosas em 

Atenção Primária, com 15 

práticas que melhoram 

o cuidado à população. 

Destaques incluem tele-

medicina, uso de plantas 

medicinais, rastreamento 

e ações com escolas.

Divulgação/AZAB

Conservação, comunicação e manejo de espécies

Congresso da Associação de 
Zoológicos e Aquários no DF

Postos de combustíveis 
do DF na mira do Cade

Por Thamiris de Azevedo

O conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade), 
vinculado ao Ministério da 
Justiça, marcou julgamento ad-
ministrativo para decidir se os 
postos de combustíveis do Dis-
trito Federal e do entorno agem 
como um cartel. O julgamento 
foi motivado por uma orienta-
ção, protocolada pela Superin-
tendência-Geral do Conselho 
Administrativo (SG) de Defe-

sa Econômica para o Tribunal 
Administrativo do Cade, re-
comendando a condenação de 
diversos postos de gasolina pela 
formação indevida de preços 
combinados com troca de in-
formações “sensíveis”.

Segundo a Superintendên-
cia, se condenadas, as empresas 
ficam sujeitas ao pagamento 
de multas de até 20% de seu 
faturamento bruto, enquanto 
os administradores e eventuais 
responsáveis pela infração po-

dem pagar até 20% do valor 
aplicado à empresa. O dinheiro 
arrecado vai para o Fundo de 
Direitos Difusos do Governo 
Federal.

Operação Dubai
A suspeita não é nova. A 

recomendação decorreu da 
Operação da Operação Dubai, 
deflagrada pela Polícia Civil e o 
Ministério Público do DF em 
2015, que concluiu que diver-
sos revendedores de combus-

tíveis atuaram de forma coor-
denada, com o propósito de 
implementar aumentos de pre-
ços de combustíveis em todo o 
DF e entorno.

O deputado Chico Vigilan-
te, que foi presidente da “CPI 
do cartel”, instalada na Câma-
ra Legislativa do DF em 2004, 
que apresentou diversos estu-
dos econômicos sobre o funcio-
namento do mercado, avalia o 
julgamento como uma vitória.

“Eu já participei de umas 
dez audiências no Conselho 
pedindo o julgamento desse 
processo. São dezenas de pos-
tos de combustível acusados 
formalmente de formar o cartel 
dos combustíveis. São centenas 
de impostos do DF que estão 
no rol desse processo”, declara.

O presidente do Sindicom-
bustíveis do DF, Paulo Tavares 
afirma que, desde a Operação 
Dubai, em 2015, muitos reven-
dedores foram inocentados ao 
longo do processo.

“Estamos lidando com fatos 
ocorridos há mais de uma dé-
cada. Trata-se de um processo 
ainda pendente de decisão e, 
portanto, não se pode afirmar 
de maneira leviana a culpa de 
qualquer empresa ou institui-
ção envolvida”.

Superintendência do órgão suspeita de “cartel” das empresas
Marcelo Casal/Agência Brasil

Há suspeitas de que postos de Brasília combinam preços
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Pelo terceiro ano seguido, o 
abrigo para mulheres vítimas de 
violência doméstica no municí-
pio de Santarém foi contemplado 
com recursos da Central de Medi-
das e Penas Alternativas do Tribu-
nal de Justiça do Pará.

A unidade recebeu R$ 25 
mil para novos investimentos.

O valor será usado na criação 
de uma brinquedoteca voltada às 
crianças acolhidas junto às mães. 
A iniciativa prevê a compra de 
brinquedos, materiais pedagógi-
cos e equipamentos. A proposta 
foi uma das 19 aprovadas pela 
central neste ano.

O abrigo é administrado pelo 
governo estadual por meio da Se-
cretaria de Assistência Social, Tra-
balho, Emprego e Renda.

A Universidade Estadual do 
Tocantins completou 35 anos em 
2025 com mais de 92 mil pessoas 
formadas e reconhecimento do 
Ministério da Educação, que atri-
buiu nota máxima ao seu ensino a 
distância e aos três cursos do “Pro-
jeto TO Graduado”.

Implantado em 2023, o TO 
Graduado leva formação superior 
a 15 municípios do Tocantins 
com os cursos de Gestão Pública, 
Gestão do Agronegócio e Análise 
e Desenvolvimento de Sistemas.

Mais de dois mil alunos es-
tão matriculados e cerca de 400 
já concluíram o curso.

As avaliações do projeto con-
sideram critérios como organiza-
ção pedagógica, corpo docente e 
infraestrutura.

As etapas municipais da 5ª 
Conferência Estadual de Políti-
cas para as Mulheres começam na 
quarta-feira (11) em Capixaba.

O evento, promovido pela 
Secretaria da Mulher e pelo 
Conselho Estadual dos Direi-
tos da Mulher, será concluído 
em agosto. Com o tema “Mais 
Democracia, Mais Igualdade e 
Mais Conquistas para Todas”, 
a conferência debate propostas 
que reforcem os direitos das 
mulheres em áreas como saúde, 
educação, trabalho, segurança e 
prevenção à violência.

As discussões ocorrerão nos 
22 municípios do Acre e fazem 
parte da preparação para a con-
ferência estadual, marcada para o 
dia 11 de agosto.

Abrigo recebe 
repasse 
de R$ 25 mil 
do Judiciário

Universidade 
tem destaque 
na educação
à distância

Começa 
conferência de 
políticas para 
mulheres

PARÁ TOCANTINS ACRE

A Fundação de Vigilância em 
Saúde (FVS) do Amazonas alerta 
para riscos durante a cheia dos rios 
e orienta cuidados com água, ali-
mentos e limpeza. Doenças como 
leptospirose, hepatite A e diarreias 
podem surgir com o contato com 
água contaminada.

A população deve tratar a 
água com hipoclorito de sódio ou 
fervê-la. Também é preciso lavar e 
cozinhar bem os alimentos e evi-
tar contato com lama e enchentes.

Após a cheia, é recomendá-
vel usar luvas e botas na limpe-
za. Animais peçonhentos bus-
cam abrigo em locais secos.

Em caso de acidente, a 
orientação é lavar o ferimento, 
manter o local elevado e procu-
rar atendimento médico.

Cheia exige 
cuidados 
para prevenir 
doenças

AMAZONAS

AC e AM recebem 
atendimentos jurídicos

Entre os dias 23 e 27, será 
realizada uma nova edição do 
programa Justiça Itinerante 
Cooperativa na Amazônia Le-
gal. A ação acontece nas cida-
des de Xapuri, no Acre, e Boca 
do Acre, no Amazonas. A po-
pulação terá acesso gratuito a 
diversos serviços, como emissão 
de documentos, atendimentos 
jurídicos, previdenciários, tra-
balhistas e serviços de saúde.

A iniciativa, criada há 30 
anos, é coordenada pelo Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), 
em parceria com o Tribunal de 
Justiça do Acre (TJAC), por 
meio do Projeto Cidadão.

Também participam o 
Conselho da Justiça Federal, o 
Conselho Superior da Justiça 
do Trabalho, o Conselho Na-
cional do Ministério Público, 
além de órgãos do Executivo 
federal, estadual e municipal.

Em Xapuri, o atendimento 
será realizado na Escola Esta-
dual Divina Providência e na 
Universidade Aberta do Brasil, 
ambas localizadas na Rua Ben-

jamin Constant, no centro.
O horário de funcionamen-

to será das 8h às 18h, durante 
os cinco dias de atividade. En-
tre os serviços oferecidos estão: 
emissão de RG, CPF, certi-
dões, além de orientação sobre 
aposentadoria, seguro-desem-
prego, FGTS e PIS. Também 
haverá atendimentos médicos 
e odontológicos, além de orien-
tação jurídica.

A ação incluirá ainda apoio 
em questões ambientais e ru-
rais, como o cadastro de agri-
cultura familiar, pagamentos 
por serviços ambientais e regu-
larização fundiária.

A rede de proteção à infân-
cia e à adolescência também 
estará presente, com oficinas 
e rodas de conversa. Para ser 
atendido, é importante levar 
documentos pessoais e exames 
médicos, se houver. O progra-
ma busca facilitar o acesso a di-
reitos em áreas de difícil acesso 
e contribuir com o fortaleci-
mento da cidadania em comu-
nidades da região amazônica.

TRT-11 homologou 900 
conciliações em ação

O Tribunal Regional 
do Trabalho da 11ª Região 
(TRT11), que atende aos esta-
dos de Roraima e do Amazo-
nas, movimentou mais de R$ 
20,7 milhões durante a XIX 
Semana Nacional da Concilia-
ção Trabalhista.

O valor inclui R$ 18,3 mi-
lhões em acordos firmados para 
quitar dívidas entre emprega-
dos e empregadores. A ação, 
promovida pelo Conselho Su-
perior da Justiça do Trabalho, 
ocorreu entre 26 e 30 de maio.

No período, foram atendi-

das 9,4 mil pessoas, com a rea-
lização de 2,4 mil audiências e 
900 acordos homologados.

O TRT-11 arrecadou ainda 
R$ 1,2 milhão em Imposto de 
Renda e R$ 1,1 milhão para o 
INSS. O índice de conciliação 
foi de 37,38%, superando o de-
sempenho da edição anterior. 

Entre os destaques estão 
o Centro Judiciário de Méto-
dos Consensuais de Solução 
de Disputas (Cejusc-JT) de 1º 
grau em Manaus, com R$ 3,4 
milhões em acordos, e o de 2º 
grau, com R$ 2,4 milhões.

Roumen Koynov/TRT11

Semana Nacional movimentou R$ 20,7 milhões em acordos
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Sete gestantes participa-

ram, ao longo da última 

semana, de uma ação so-

cial promovida pela Polí-

cia Militar do Acre (PMAC), 

por meio da Coordenado-

ria de Polícia Comunitária 

e Direitos Humanos.

O projeto, chamado Book 

Solidário, ofereceu en-

saios fotográficos gratui-
tos a mulheres grávidas 

que não teriam condições 

de arcar com o serviço.

A iniciativa contou com o 

apoio da Secretaria Muni-

cipal de Assistência Social 

e Direitos Humanos e de 

empresas parceiras.

De acordo com a Agência 

Acre de notícias, a ativi-

dade foi realizada no Res-

taurante Manto Verde, em 

Rio Branco, que também 

forneceu almoço para 

as participantes e para a 

equipe envolvida. Além 

das fotos, as gestantes 

receberam presentes e 

foram maquiadas por po-

liciais militares.

Os figurinos e adereços 
utilizados nos ensaios fo-

ram disponibilizados pelo 

fotógrafo da Assessoria de 

Comunicação da PMAC, 

que também foi respon-

sável pelos registros.

Com a aproximação da 

Cavalgada e da Expoacre 

2025, o governo do Acre 

orienta os criadores sobre 

as regras para transporte 

de equídeos. A emissão 

da guia de trânsito animal 

exige exame de anemia 

e vacina contra influenza, 
conforme normas do Ins-

tituto de Defesa Agrope-

cuária (IDAF-AC).

O VIII Concurso Ciência e 

Arte, na modalidade as-

trofotografia, está com 
inscrições abertas até 4 

de agosto. A iniciativa do 

Centro de Ciências e Pla-

netário do Pará, ligado à 

Universidade do Estado 

do Pará, visa divulgar o in-

teresse pela astronomia. 

A participação é gratuita 

e pode ser feita online.

Um projeto do curso de 

Engenharia Ambiental da 

Universidade Federal do 

Tocantins foi premiado 

com o Selo Social – ODS 

Educação, pela Promo-

ção da Sustentabilidade 

e Inclusão em Palmas. A 

iniciativa criou a Central 

de Capacitação de Reci-

cladores de Resíduos Ele-

troeletrônicos no campus.

A sessão solene para o lan-

çamento oficial da Frente 
Parlamentar Católica na 

Assembleia Legislativa do 

Amapá (ALAP), prevista 

para o último dia 9, foi re-

marcada para o dia 16. O 

evento terá início às 9h, no 

plenário Deputado Dalto 

Martins, e inclui a Campa-

nha da Fraternidade 2025.

Entre os dias 23 e 27 de 

junho, o programa Justiça 

Itinerante Cooperativa na 

Amazônia Legal atende-

rá moradores de Xapuri 

(AC) e Boca do Acre (AM). 

A ação oferece emissão 

gratuita de documentos, 

regularização fundiária e 

atendimentos previdenci-

ários e trabalhistas.

O prefeito de Belém (PA), 

Igor Normando (MDB), 

assinou o Plano de Arbori-

zação, que prevê o plantio 

de 200 mil mudas nativas. 

A ação é feita em parceria 

com o governo do estado 

e o Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômi-

co e Social para combater 

os efeitos do clima.

Na quinta-feira (12), Pimen-

ta Bueno (RO) a sediará 

audiência pública para dis-

cutir a atualização do Zo-

neamento Socioeconômi-

co-Ecológico. O encontro 

ocorrerá no Centro Cultural, 

às 19h, com a presença do 

deputado Ismael Crispin 

(MDB), presidente da Co-

missão de Meio Ambiente 

da Assembleia Legislativa.

A Universidade Federal de 

Roraima (UFRR) está com 

inscrições abertas até quin-

ta (12) para o curso online 

“Competências Intercultu-

rais em Contexto Acadêmi-

co de Língua Espanhola”. 

A iniciativa é do Núcleo de 

Línguas do programa Idio-

mas sem Fronteiras, com 

apoio da Coordenadoria de 

Relações Internacionais.

O governo do Amazonas 

realiza a 4ª edição do Trio 

Panavueiro nos dias 27, 

28 e 29 de junho, durante 

o Festival de Parintins. O 

evento acontece nas ruas 

do município, a 369 km 

de Manaus, e conta com 

a participação do Trio 

Bumbalada, grupo de rit-

mistas. As apresentações 

ocorrem das 14h às 18h.

O curso de Jornalismo da 

Universidade Federal de 

Roraima foi premiado na 

Expocom Norte, na cate-

goria Design de Imprensa. 

O trabalho vencedor foi a 

revista Verano, produzida 

por alunas da disciplina de 

Planejamento Gráfico, com 
foco em turismo sustentá-

vel e cultura regional.

Davi Barnosa/PMAC

Ensaio para mulheres em situação de vulnerabilidade

Polícia do Acre faz book 
solidário com gestantes

Denúncia em assasinato de 
Dom Philips e Bruno Pereira

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) apresentou nova 
denúncia pelo assassinato do 
indigenista Bruno Pereira e do 
jornalista britânico Dom Phil-
lips, ocorrido na região do Vale 
do Javari, no Amazonas.

O órgão acusou o suposto 
mandante dos crimes, que pas-
sam agora a ter nove réus no 
total. A denúncia foi encami-
nhada à Justiça Federal de Ta-
batinga, responsável pelo caso. 

Bruno e Dom desaparece-
ram durante uma expedição em 
área indígena de difícil acesso.

Segundo a assessoria do 
MPF, a última vez que foram 
vistos com vida foi no início de 
junho de 2022. As buscas du-
raram dias e contaram com o 
apoio de indígenas, moradores 
locais e autoridades.

Os corpos das vítimas fo-
ram encontrados após confis-
são de um dos envolvidos.

O MPF informou que os 
crimes foram cometidos com 
extrema violência, sem possibi-
lidade de defesa. Além disso, o 
assassinato teria sido motivado 
por interesses ligados à pesca 
ilegal e ao tráfico na região.

O procurador responsável 
pela nova denúncia pediu o 
fim do sigilo no processo, o que 

pode permitir o acesso público 
às informações do inquérito.

Três pessoas foram denun-
ciadas inicialmente, ainda em 
2022: Amarildo da Costa Oli-
veira, Oseney da Costa de Oli-
veira e Jefferson da Silva Lima.

Eles foram acusados de du-
plo homicídio qualificado e 
ocultação de cadáver. Os três 
foram presos e seguem respon-
dendo criminalmente.

Em 2023, a Justiça determi-
nou que os três acusados fossem 

levados a júri popular.
A decisão ocorreu após aná-

lise da denúncia e aceitação dos 
argumentos apresentados pelo 
MPF. Para o juiz, havia elemen-
tos suficientes que justificavam 
o julgamento. No ano seguinte, 
em 2024, outras cinco pessoas 
foram denunciadas por ajudar 
na ocultação dos corpos.

Entre os novos réus estão 
Francisco Conceição de Freitas, 
Eliclei Costa de Oliveira, Ama-
rílio de Freitas Oliveira, Otávio 

da Costa de Oliveira e Edivaldo 
da Costa de Oliveira.

Quatro deles também fo-
ram acusados de corromper um 
adolescente para colaborar com 
o crime. Em janeiro de 2025, a 
Justiça manteve a decisão de le-
var Amarildo e Jefferson a júri.

O MPF, porém, recorreu da 
exclusão de Oseney da lista de 
julgamento popular. O recurso 
foi encaminhado ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), que 
ainda não decidiu sobre o caso.

MPF acusa suposto mandante dos crimes em Vale do Amazonas
Divulgação/OPI ISOLADOS ORG

Justiça já tornou réus outros oito suspeitos por envolvimento no caso dos ambientalistas
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A Zona de Processamento 
de Exportação (ZPE) Ceará 
ganha um novo impulso com 
a autorização oficial do Go-
verno Federal para a operação 
do setor de serviços nas ZPEs 
brasileiras. A medida, publica-
da no Diário Oficial da União 
(DOU) na última quinta-feira 
(5) e aprovada pelo Conselho 
Nacional das Zonas de Pro-
cessamento de Exportação, 
regulamenta a exportação de 
serviços e habilita 70 códigos 
da Nomenclatura Brasileira de 
Serviços para funcionamento 
nessas áreas. O avanço amplia 
o escopo de atuação das ZPEs 
e fortalece o ambiente econô-
mico do Ceará, Estado que se 
destaca em tecnologia.

A partir de hoje (9) será ini-
ciada uma nova fase no plane-
jamento estratégico da Bahia, 
com a realização do primeiro de 
uma série de encontros setoriais 
e seminários macroterritoriais 
voltados à construção coletiva 
de estratégias para o desenvol-
vimento estadual. A iniciativa 
faz parte da atualização do Pla-
no de Desenvolvimento Inte-
grado (PDI) - Bahia 2050 e será 
detalhada em evento com servi-
dores públicos, no auditório da 
Secretaria da Saúde, no Centro 
Administrativo da Bahia. O 
evento faz parte de um pro-
cesso coletivo e participativo 
que busca envolver a sociedade 
baiana na construção de uma 
visão de futuro mais justa.

No Dia Mundial do Meio 
Ambiente, comemorado du-
rante a 5ª reunião do Fórum 
Estadual de Mudanças Climá-
ticas e Combate à Pobreza do 
Piauí, realizada no Centro de 
Educação Ambiental (CEA), 
em Teresina, representantes do 
governo, ONGs, estudantes e 
sociedade civil discutiram so-
luções para o clima e de como 
reduzir a desigualdade no esta-
do, entre eles a construção do 
Plano Estadual de Ação Climá-
tica, o Plac. A equipe do Iclei, 
uma organização internacional 
parceira do Piauí nessa missão 
de construir o Plac, trouxe uma 
dinâmica participativa onde os 
próprios participantes ajuda-
ram a definir os temas e ações.

Estado avança 
em tecnologia 
com apoio
e ações

Sociedade 
é convidada 
para planejar a 
Bahia 2050

Plano Estadual 
de Ação 
Climática 
em ação

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

O governador em exercí-
cio Felipe Camarão reuniu-se 
em Brasília (DF), com o atual 
ministro Alexandre Padilha 
(Saúde) para articular ações 
da área para municípios mara-
nhenses. Em pauta a ampliação 
do programa “Aqui tem espe-
cialista”; construção de novas 
maternidades; investimentos 
em unidades básicas de saú-
de, entre outras. O deputado 
federal Márcio Jerry também 
participou da reunião. O pro-
grama “Aqui tem especialista” 
foi instituído pelo Governo Fe-
deral para ampliar o acesso da 
população a consultas, exames 
e cirurgias, visando aumentar a 
capacidade de atendimento nas 
redes locais.

Em Brasília, 
governador 
em exercício 
alinha ações

MARANHÃO

Recife sedia encontro 
da segurança alimentar

Recife será palco do 1º En-
contro Regional do Sisan do 
(Sistema Nacional de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional) 
do Nordeste. De segunda-feira 
(9) a quarta-feira (11), a capital 
pernambucana receberá uma 
programação intensa no Hotel 
Jangadeiro, localizado na Ave-
nida Boa Viagem. O evento 
tem como objetivo formular 
e implementar políticas e pla-
nos de segurança alimentar e 
nutricional, além de fortalecer 
a articulação entre governo e 
sociedade civil, promovendo 
também o acompanhamento, 
o monitoramento e a avaliação 
das ações de segurança alimen-
tar e nutricional no país.

Hoje  (9), o credenciamen-
to para o evento começa às 8h, 
e a abertura está programada 
para ocorrer às 9h. Mais tarde, 
às 11h, haverá um painel so-
bre o Programa de Produção e 
Consumo de Alimentos Saudá-
veis (PAS Nordeste). A palestra 
com o tema “O Sisan na Região 
Nordeste, elementos nacionais 

do Sisan” abre o período da tar-
de, às 13h. Das 15h às 17h, os 
participantes compartilharão 
experiências estaduais e muni-
cipais do Sisan.

Na terça-feira, às 8h, serão 
realizados grupos de trabalho 
para debater diversos temas. 
Entre eles, a intersetorialida-
de, a participação e o papel do 
Consea (Conselho Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutri-
cional). Às 11h, está marcada 
a assinatura do acordo de coo-
peração técnica do Consórcio 
Nordeste em parceria com o 
Governo Federal. Para encerrar 
o dia, haverá uma sistematiza-
ção dos grupos de trabalho.

Já na quarta-feira, os traba-
lhos ocorrerão das 9h às 12h, 
com debates sobre o programa 
Alimenta Cidades e o uso das 
ferramentas da Sagicad (Secre-
taria de Avaliação, Gestão da 
Informação e Cadastro Único).

O último dia de evento, 
quinta-feira, terá programação 
das 9h às 17h. Às 9h, haverá um 
painel sobre o trabalho social.

PB: Novos batalhões 
e equipamentos

Para fortalecer a estrutu-
ra da segurança pública em 
Pernambuco, a governadora 
Raquel Lyra lançou, novos in-
vestimentos para o programa 
Juntos pela Segurança, que so-
mam recursos de R$ 118 mi-
lhões. Do total, R$ 31 milhões 
foram destinados a novos equi-
pamentos e insumos entregues, 
entre viaturas, coletes balísticos 
e armamentos, e R$ 87 milhões 
será direcionado para constru-
ção de oito unidades destinadas 
à Defesa Social, sendo quatro 
batalhões da Polícia Militar e 

quatro novas sedes para o Cor-
po de Bombeiros.

O anúncio foi feito durante 
cerimônia no Quartel do Co-
mando Geral da Polícia Mili-
tar de Pernambuco, no Recife, 
ocasião em que também foram 
entregues insígnias simbólicas a 
policiais militares recentemen-
te promovidos. 

A vice-governadora Priscila 
Krause também participou da 
solenidade. A frota das forças 
de segurança também será am-
pliada com 16 picapes 4x4, seis 
veículos sedãs.

Ascom/ Pernambuco

O anúncio foi feito no Quartel do Comando Geral
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O encontro reforçou o po-

sicionamento estratégico 

do Rio Grande do Norte 

no cenário internacional 

da transição energética e 

impulsionou a articulação 

de parcerias para o de-

senvolvimento do projeto 

do Porto-Indústria Verde, 

que será construído no 

município de Caiçara do 

Norte. A comitiva do Rio 

Grande do Norte, liderada 

pela governadora Fátima 

Bezerra, acompanhada 

do secretário ajunto do 

Desenvolvimento Eco-

nômico, Hugo Fonseca, 

da coordenadoria de Pla-

nejamento Energético, 

Emília Casanova e do pro-

fessor da Universidade 

Federal do RN, Mário Gon-

zalez, cumpre agenda ofi-

cial na Escandinávia.

A iniciativa integra a pro-

gramação organizada 

pelo governo dinamar-

quês com foco nos setores 

de energia eólica offshore 

e infraestrutura portuária. 

Além dos representantes 

do Rio Grande do Norte, 

a comitiva brasileira con-

ta com representantes 

da Secretaria Nacional de 

Portos – Ministério de Por-

tos e Aeroportos.

O governo do Piauí, por 

meio da Sasc, concluiu o 

pagamento do primeiro 

trimestre do Cofinancia-

mento Estadual de 2025, 

com repasses para Be-

nefícios Eventuais, Creas/

FNAS e Feas, Centro Pop, 

Centro Dia, acolhimentos 

e Casas de Passagem. O 

benefício é pago nas situ-

ações de nascimento. 

Ainda hoje (9) a Rua São 

João, no bairro Industrial, 

vai se transformar em um 

dos principais pontos de 

celebração do ciclo junino 

em Aracaju. O projeto Se-

gundona do Turista conta 

com uma programação 

gratuita que valoriza o 

forró, as quadrilhas e as 

tradições culturais sergi-

panas.

De maneira inédita, a Or-

dem dos Advogados do 

Brasil em Alagoas (OAB/

AL), em parceria com o 

Governo de Alagoas, pro-

moverá a primeira Con-

ferência Internacional de 

Direito e Política. O even-

to acontecerá este ano, 

nos dias 5 e 6 de agosto, 

e pretende ser um marco 

na realização de eventos.

Os termos de coopera-

ção para requalificação 
da Igreja do Bom Jesus 

dos Passos (Salvador) e do 

Convento N. Sra. do Rosá-

rio (Esplanada) foram as-

sinados na última quinta 

(5). As obras, da Setur-BA, 

visam fortalecer o turismo 

religioso. Edital saiu no sá-

bado (7).

O governo do Ceará auto-

rizou, na última semana 

a construção de 17 novas 

escolas em tempo inte-

gral, e 17 municípios. Além 

disso, o Estado também 

entregou cinco veículos 

para escolas do tipo Fa-

mília Agrícola e anunciou 

a convocação de 13 novos 

professores concursados.

A temporada de festas ju-

ninas já começou no Piauí 

e a Secretaria de Estado 

da Cultura está presente 

com apoio direto às ma-

nifestações culturais que 

movimentam bairros, co-

munidades e municípios. 

No último fim de semana, 
a alegria e a tradição to-

maram conta da capital.

A Assembleia Legislativa 

de Alagoas aprovou o Pro-

jeto de Lei nº 1437/2025, 

de autoria do Governo do 

Estado, que concede rea-

juste de 4,83% nos salários 

dos servidores públicos 

estaduais. O projeto retor-

na agora para ser sancio-

nado pelo Poder Executi-

vo, e o percentual deverá 

ser implantado.

O governo do Rio Gran-

de do Norte prorrogou o 

prazo de inscrições para 

o concurso público do 

Instituto de Desenvolvi-

mento Sustentável e Meio 

Ambiente do Rio Grande 

do Norte (Idema). A retifi-

cação com a prorrogação 

da data foi publicada na 

última sexta, Diário Oficial 
do Estado.

O governo de Pernambu-

co, por meio da Secreta-

ria de Defesa Social (SDS) 

e suas Operativas, deu 

início, na última sema-

na de maio, à Operação 

São João 2025 na Capital 

do Forró. Para garantir a 

tranquilidade do público 

presente, houve um in-

cremento especial da se-

gurança em Caruaru.

Durante agenda oficial na 
Europa na última sema-

na, o governador do Ma-

ranhão, Carlos Brandão, 

participou com o presi-

dente Luis Inácio Lula da 

Silva da cerimônia de en-

trega do certificado inter-
nacional que reconhece o 

Brasil como país livre da 

febre aftosa. 

Guia Dantas

A governadora visitou os portos de Aalborg e Esbjerg

RN atrai atenção de gigantes 
da energia na Dinamarca

Piauí soma R$ 2,4 bi 
em exportações

O Piauí exportou, em maio 
de 2025, o equivalente a US$ 
130,4 milhões (R$ 729,5 mi-
lhões), com superávit de US$ 
87,9 milhões (R$ 491,8 mi-
lhões), o que representa 67,4% 
de saldo positivo na balança 
comercial do estado. Os dados 
foram divulgados pelo Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços 
(MDIC).

No acumulado de janeiro a 
maio, as exportações piauien-

ses alcançaram US$ 444,4 mi-
lhões, o que corresponde a R$ 
2,486 bilhões. Apesar do volu-
me expressivo, houve uma que-
da de 1,3% em relação ao mes-
mo período de 2024, quando 
o estado exportou US$ 450,5 
milhões (R$ 2,520 bilhões).

O comparativo mensal 
também mostra retração. Em 
maio de 2024, o Piauí expor-
tou US$ 173,3 milhões, US$ 
42,9 milhões a mais do que o 
registrado no mesmo mês des-

te ano, o que representa uma 
redução de 32,9%.

As importações, por outro 
lado, apresentaram crescimen-
to expressivo. Em maio, o es-
tado importou US$ 42,4 mi-
lhões (R$ 237,6 milhões), um 
aumento de 121,4% em relação 
ao mesmo mês de 2024, quan-
do foram registrados US$ 19,1 
milhões (R$ 107,3 milhões) 
em compras internacionais.

Entre os principais produ-
tos exportados pelo Piauí estão 

a soja, com 73% de participa-
ção (US$ 95,2 milhões), segui-
da do algodão bruto (5,3%), 
farelo de soja (4,7%), gorduras 
e óleos vegetais (4,6%), minério 
de ferro (4,1%) e milho (4,1%).

Os municípios que lidera-
ram as vendas externas foram 
Uruçuí, Bom Jesus, Monte Ale-
gre do Piauí, Parnaíba, Santa 
Filomena e Corrente. Já entre 
os principais destinos dos pro-
dutos piauienses, destacam-se 
China (63% das compras), Es-
panha (5,9%), Paquistão (5%), 
Alemanha (4,4%), Irã (4,3%) e 
Vietnã (4%).

O superintendente de De-
senvolvimento Econômico do 
estado, Deusval Lacerda de 
Moraes, atribui os resultados 
à política de incentivo adotada 
pelo governo do estado. “Com 
foco em inovação, produtivi-
dade e aumento da produção 
interna, buscamos fortalecer 
nossas transações comerciais 
no mercado internacional”, 
afirmou.

Além disso, o Piauí projeta 
uma safra recorde de grãos em 
2025, estimando alcançar apro-
ximadamente 6,56 milhões de 
toneladas, representando um 
crescimento de 13,38% em re-
lação ao ano anterior.

Foram comercializados US$ 444,4 milhões de dólares em 2025
Ascom /PI

No balanço, as commodities mais vendidas foram o milho com índice de 26%,
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A Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo (Sedu-
c-SP) aplica, a partir de hoje, 
segunda-feira (9), a edição do 
segundo bimestre da Prova 
Paulista. Até o dia 16 de ju-
nho, estudantes matriculados 
em classes regulares do 4º ano 
do Ensino Fundamental à 3ª 
série do Ensino Médio terão 
os conhecimentos e habilida-
des avaliados. A segunda Prova 
Paulista de 2025 prevê os con-
teúdos abordados ao longo do 
2º bimestre. Todas as provas 
serão em formato digital, o que 
diminui o prazo de apuração e 
consolidação dos dados. Os re-
sultados das provas começarão 
a ser divulgados internamente a 
partir de 10 de junho.

O Governo do Estado do 
Rio alcançou a marca de 8.575 
professores que realizaram a mi-
gração da carga horária de 18h 
para 30h. O número foi alcan-
çado na última sexta-feira (6), 
com a publicação dos nomes de 
1.240 professores aprovados no 
Diário Oficial. A migração re-
presenta um avanço importan-
te para a valorização docente, 
pois permite que os professores 
ampliem sua presença nas esco-
las, o que reflete diretamente 
na qualidade do ensino ofereci-
do.A migração permitirá que os 
professores recebam uma remu-
neração maior, compatível com 
a nova jornada. Com mais ho-
ras destinadas ao planejamento 
e à formação dos profissionais.

Elas chegam antes do pri-
meiro sinal bater, com olhos 
atentos e mãos que carregam 
o tempero na medida certa. 
As cantineiras das mais de 3,4 
mil escolas estaduais de Minas 
não apenas alimentam os estu-
dantes, mas também nutrem 
futuros. Para prestigiar as pro-
fissionais que transformam in-
gredientes simples em refeições 
cheias de afeto, o Governo de 
Minas anunciou o programa de 
TV Mestres da Merenda, com 
estreia na Rede Minas, uma 
competição culinária voltada às 
Auxiliares de Serviços da Edu-
cação Básica da rede estadual de 
ensino. O projeto é uma inicia-
tiva da Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais.

Avaliação traz 
guia e etapa 
de seleção no 
Estado

Professores 
locais da rede 
migram carga 
horária

Governo do 
Estado lança 
desafio para 
merendeiras

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, inaugu-
ro os viadutos “Governador 
Max de Freitas Mauro”, que 
liga as Rodovias Darly Santos 
e a Rodovia Leste Oeste, no 
município de Vila Velha. As 
obras foram executadas pelo 
Departamento de Edificações 
e de Rodovias do Espírito San-
to, com investimento de quase 
R$ 50 milhões. Os viadutos 
têm como objetivo melhorar a 
mobilidade urbana na região, 
facilitando o acesso entre im-
portantes vias e contribuindo 
para a fluidez do tráfego. A 
construção dos viadutos faz 
parte de um conjunto de obras 
de infraestrutura voltadas para 
o desenvolvimento urbano.

Governo 
do Estado 
entrega dois 
novos viadutos

ESPIRITO SANTO

PIB do Espírito 
Santo fica estável 
no trimestre

O Produto Interno Bruto 
(PIB) do Espírito Santo apre-
sentou estabilidade no primei-
ro trimestre de 2025, com va-
riação de 0,0% em relação ao 
trimestre imediatamente ante-
rior, considerando os ajustes sa-
zonais. No acumulado do ano, 
o PIB Estadual registrou cresci-
mento de +0,9% em compara-
ção ao mesmo período de 2024.

O desempenho positivo no 
acumulado do ano foi impul-
sionado principalmente pelo 
setor de Serviços, que apresen-
tou expansão de +3,2%, e pela 
Agropecuária, com crescimen-
to de +0,4%. O PIB nominal 
do Espírito Santo foi estimado 
em R$ 51,1 bilhões no pri-
meiro trimestre de 2025. No 
acumulado dos últimos quatro 
trimestres, o valor totalizou R$ 
210,2 bilhões.

“A análise comparativa com 
os dados nacionais indica que 

o Espírito Santo acompanhou 
a tendência de moderação ob-
servada no Brasil, evidenciando 
a importância de políticas pú-
blicas voltadas à diversificação 
econômica e ao fortalecimento 
dos setores produtivos”, desta-
cou o diretor-geral do IJSN, 
Pablo Lira.

O resultado positivo no 
acumulado do ano foi impul-
sionado, principalmente, pelo 
setor de Serviços, que apre-
sentou crescimento de +3,2%, 
refletindo a ampliação da de-
manda por atividades, como 
comércio, transporte, educação 
e saúde. Este setor tem mantido 
trajetória de recuperação e se 
consolidado como o principal 
motor do crescimento econô-
mico estadual no período.

A Agropecuária também 
contribuiu com o desempenho 
da economia capixaba, ao re-
gistrar crescimento de +0,4%, 

resultado associado à estabili-
dade da produção agrícola e à 
manutenção de níveis favorá-
veis em culturas relevantes para 
o Estado.

Por outro lado, a Indústria 
registrou retração (-4,1%), sem 
avanço expressivo no período e 
o desempenho contribuiu con-
trabalanceando o resultado do 
acumulado do ano.

Os dados apresentados no 
PIB Trimestral fazem parte de 
uma metodologia desenvolvida 
para reduzir a defasagem tem-

poral do cálculo do Produto 
Interno Bruto (PIB) anual. O 
Instituto Jones dos Santos Ne-
ves (IJSN) calcula este indica-
dor desde 2009.

Para a análise apresenta-
da referente ao 1º Trimestre, 
foram feitas atualizações que 
permitiram a divulgação dos 
percentuais de desempenho 
dos setores de Agropecuária, 
Indústria e Serviços, possibili-
tando uma leitura mais precisa 
do cenário econômico do Espí-
rito Santo.

Freepik

Agropecuária teve com crescimento de 0,4%
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Minas lança novo sistema ambiental

Filme capixaba conquista prêmios

Araxá e Patos de Minas pedem apoio

ES lança app do Diário Oficial estadual

MG: PM lança campanha de doação

O Governo do Estado de 

São Paulo, por meio da 

Secretaria de Estado dos 

Direitos da Pessoa com 

Deficiência, inaugurou 
na última o Centro TEA 

Paulista, o primeiro equi-

pamento estadual volta-

do exclusivamente para 

atendimento, orientação 

e apoio a pessoas com 

Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), seus fami-

liares e cuidadores. Loca-

lizado na Vila Leopoldina, 

Zona Oeste da capital, 

o Centro representa um 

marco no fortalecimento 

das políticas públicas in-

clusivas, com foco no aco-

lhimento humanizado, na 

escuta ativa e na oferta 

de serviços de forma inte-

grada e acessível. Durante 

a inauguração, também 

foram anunciados uma 

linha de crédito para em-

preendedores com defi-

ciência e o portal SP pra 
Pessoas com Deficiên-

cia.O Investimento esta-

dual para 12 meses foi de 

R$ 6.6 milhões, sendo R$ 

2 milhões para reformas e 

compra de equipamentos 

e mobiliário e R$ 4,6 mi-

lhões referente às despe-

sas de custeio.

A Secretaria de Meio Am-

biente e Desenvolvimen-

to Sustentável de Minas 

apresentou uma nova ver-

são da Infraestrutura de 

Dados Espaciais do Siste-

ma Estadual de Meio Am-

biente e Recursos Hídri-

cos. A ferramenta agora 

conta com melhorias na 

visualização de dados, uso 

em celular e integração 

com GPS. A novidade in-

clui também o lançamen-

to do Geoportal, que cen-

traliza informações como 

manuais, normas e parce-

rias. O catálogo de meta-

dados foi reformulado, e 

uma área administrativa 

foi criada para facilitar a 

gestão. As mudanças am-

pliam o acesso a informa-

ções ambientais.

O curta-metragem ca-

pixaba “A Invenção do 

Orum”, dirigido por Pau-

lo Sena, foi selecionado 

para a mostra competi-

tiva Queens & Kings do 

Festival Internacional de 

Cinema RIO LGBTQIA+ 

2025. O evento será reali-

zado de 3/7 a 9/7 em três 
espaços culturais do Rio 

de Janeiro. A produção re-

trata o retorno de Jéssica, 

uma drag queen, à cida-

de natal, onde enfrenta 

lembranças do passado. 

A mostra reúne sete obras 

sobre o universo drag em 

diferentes realidades. Esta 

é a 14ª edição do festival. 

Na pré-estreia nacional, o 

filme já havia conquistado 
destaque com o prêmio 
de melhor atuação.

As prefeituras de Araxá e 

Patos de Minas entrega-

ram ao vice-governador 

de Minas Gerais, Mateus 

Simões (Novo), um ofício 

solicitando ajuda para 
manter a atual oferta de 

voos. A solicitação foi feita 

durante reunião do Con-

sórcio Interfederativo de 

Minas Gerais, em Araxá. 

O documento também 

foi enviado à empresa 

responsável pelos voos, 

que anunciou mudanças 

a partir de agosto. Pela 

proposta, Araxá terá duas 

conexões semanais e Pa-

tos, três. As prefeituras 
afirmam que a mudan-

ça prejudica o transporte 
para a capital e impacta 

atividades econômicas e 

serviços essenciais.

A Imprensa Oficial do Es-

pírito Santo lançou o “DIO-

ES Digital”, aplicativo que 

permite acessar o Diário 

Oficial do Estado direta-

mente pelo celular. A fer-

ramenta, gratuita, busca 

facilitar a consulta a atos 

públicos com recursos 

como busca por palavras-

-chave, criação de alertas 

e compartilhamento de 

conteúdo. Desde 2017, 

o órgão já não imprime 
suas edições em papel, o 

que reduziu o uso de insu-

mos. O novo app reforça 

essa medida ao oferecer 

uma alternativa susten-

tável e de fácil acesso. O 

usuário pode configurar 
diversas funções.

A Polícia Militar de Minas 

Gerais (PMMG) iniciou na 

sexta-feira (6) uma cam-

panha de doação de san-

gue em todo o estado. A 

ação faz parte das come-

morações dos 250 anos 

da corporação e envolve 

militares das 19 regiões, 

além de comandos es-

pecializados. O objetivo é 

reforçar os estoques dos 

hemocentros e incenti-

var a população a doar. 

A meta inicial é alcançar 

250 doadores no primeiro 

dia, em referência ao ani-
versário da instituição. A 

campanha segue durante 

o mês de junho, dentro da 
programação nacional do 

Junho Vermelho.

Governo do Estado de SP

Espaço abrigará também o Polo de Empregabilidade

SP inaugura Centro TEA 
Paulista com serviços e apoio

RJ: Balança comercial com 
superávit de US$ 5,4 bilhões

A balança comercial do Es-
tado do Rio de Janeiro acumula 
superávit de US$ 5,4 bilhões 
nos primeiros cinco meses 
de 2025. De janeiro a maio, 
a corrente comercial flumi-
nense (soma das importações 
e exportações) alcançou US$ 
28,8 bilhões, sendo US$ 17,1 
bilhões em exportações e US$ 
11,7 bilhões em importações. 
Os dados são do Comex Stat, 
sistema de consultas e extração 

de dados do comércio exterior 
brasileiro, do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC).

“O Rio de Janeiro está se 
consolidando como um dos 
principais polos exportadores 
do país. Esse desempenho forta-
lece a geração de empregos, atrai 
investimentos e impulsiona o 
desenvolvimento dos nossos se-
tores produtivos, especialmente 
o industrial, energético e agríco-

la. E trabalhamos para ampliar 
ainda mais a presença do estado 
no mercado internacional, valo-
rizando o que é produzido aqui 
e fortalecendo o ambiente de 
negócios para atrair investimen-
tos que gerem oportunidades 
concretas para a população e im-
pulsionem ainda mais o desen-
volvimento do estado”, declarou 
o governador Cláudio Castro.

Nos primeiros cinco me-
ses do ano, o Rio de Janeiro 

respondeu por 12,9% das ex-
portações e 10,4% das impor-
tações nacionais. Os principais 
parceiros comerciais do estado, 
nesse período, foram a China, 
com uma corrente comercial de 
US$ 5,6 bilhões, e os Estados 
Unidos, com US$ 2,8 bilhões. 
Outros parceiros importantes 
foram Espanha, França e Índia.

“Somente o petróleo foi 
responsável por 79% das expor-
tações fluminenses, movimen-
tando US$ 13,6 bilhões. Esse 
resultado reforça a relevância 
da cadeia de óleo e gás para a 
nossa economia. Além disso, o 
setor siderúrgico também teve 
participação importante, com 
US$ 790 milhões em exporta-
ções, o que demonstra a diver-
sidade da nossa base industrial 
e a competitividade dos nossos 
produtos”, destacou a secretária 
interina de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Fernanda Curdi. 

De acordo com dados do 
MDIC, a balança comercial 
fluminense fechou o ano passa-
do com superávit de US$ 17,8 
bilhões. A corrente comercial 
atingiu US$ 73,7 bilhões, sen-
do US$ 45,7 bilhões em expor-
tações e US$ 27,9 bilhões em 
importações.

Dados são do Ministério do Desenvolvimento, de janeiro a maio
Portal Gov

Dinamismo consolida o estado como um dos principais polos exportadores nacionais



Segunda-feira, 9 de Junho de 2025 15SUL

O Rio Grande do Sul, por 
meio do Departamento de Vigi-
lância e Defesa Sanitária Animal 
da Secretaria da Agricultura, Pe-
cuária, Produção Sustentável e 
Irrigação, informa que os resul-
tados das investigações sobre as 
duas recentes suspeitas de gripe 
aviária foram negativos. Aná-
lises laboratoriais conduzidas 
pelo Laboratório Federal de De-
fesa Agropecuária confirmaram 
a ausência do vírus da Influenza 
Aviária de Alta Patogenicida-
de nas investigações realizadas 
nos municípios de Westfália e 
de Capela de Santana. Com o 
saneamento do foco em Mon-
tenegro, o governo anunciou, na 
sexta, mudanças nas medidas de 
enfrentamento. 

A Companhia de Sanea-
mento do Paraná (Sanepar) 
recebeu no Gabinete da Pre-
sidência prefeitos de mais de 
100 municípios paranaenses, 
nos últimos 12 meses. Buscan-
do a excelência na prestação 
dos serviços de água e esgoto, a 
Diretoria Executiva da empresa 
imprimiu uma rotina de atendi-
mentos presenciais, dialogando 
com as lideranças municipais.

Esta aproximação é uma 
forma de facilitar e agilizar as 
demandas de cada município, 
com o propósito de antecipar 
a meta de universalização do 
saneamento, que é levar o ser-
viço de coleta e tratamento de 
esgoto para 90% da população 
urbana do Paraná. 

A 8ª edição da Gramado 
Summit terminou na sexta com 
o público recorde de mais de 
21 mil pessoas. Em três dias, o 
evento contou com 353 pales-
trantes e mais de 500 marcas em 
exposição. No balanço, foram 
1.125.495 interações geradas 
no aplicativo oficial, além de 
13.995 potencias clientes cole-
tados e 19.256 trocas de conta-
to. O evento, correalizado pelo 
governo do Estado, em 2026, 
acontecerá de 6 a 8 de maio, no 
Serra Park. “Pelo terceiro ano 
seguido, o governo do Estado 
marcou presença como correa-
lizador da Gramado Summit”, 
enfatizou a titular da Secretaria 
de Inovação, Ciência e Tecno-
logia, Simone Stülp. 

Gripe aviária 
em Westfália 
e Capela é 
descartada

Diálogo com 
prefeituras 
para fortalecer 
o saneamento

Gramado 
Summit atrai 
mais de 21 mil 
pessoas
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O Paraná quer transformar 
a produção de uva e vinho em 
mais uma cadeia que possa 
atrair turistas para o Estado e 
congregar as comunidades em 
torno da atividade. Esse é um 
dos objetivos propostos no IV 
Festival Vinopar do Vinho Pa-
ranaense, que foi aberto sábado 
e se encerrou no domingo no 
Museu Oscar Niemeyer, em 
Curitiba. “Na viticultura vocês 
são teimosos, porque não é fá-
cil fazer a viticultura no Brasil, 
mas vocês têm demonstrado 
que é possível trabalhar boni-
to, de forma digna, e sobretudo 
com essa possibilidade de coo-
peração”, disse o secretário de 
Estado de Cidades, Guto Silva, 
na abertura.

Festival no 
MON mostra 
força do vinho 
paranaense

PR

CORREIO SUL

Fisioterapia da Udesc Cefid

Reconhecimento facial eficaz

R$ 2 mi ao Pró-Rim de Palhoça

Quadras poliesportivas em Joinville

Abrigos temporários para dias de frio

Cumprindo agenda em 

Indaial, na noite de sex-

ta-feira, 6, o secretário 

de Estado da Saúde, Dio-

go Demarchi, participou 

da inauguração do Insti-

tuto Cardio Neuro Vas-

cular (ICNV), anexo ao 

Hospital Beatriz Ramos, 

onde o gestor conheceu 

a estrutura. 

O novo centro é equipa-

do para oferecer, men-

salmente, mais de mil 

consultas e cerca de 200 

procedimentos de he-

modinâmica, voltado ao 

tratamento integrado nas 

áreas cardiológica, neuro-

lógica e vascular.

“Fiquei muito satisfeito 

com a estrutura do hos-

pital e ele tem um grande 

potencial, tanto o institu-

to quanto ao Hospital Be-

atriz”, destaca o secretário 

de Estado da Saúde, Dio-

go Demarchi.

O ICNV atenderá nas áre-

as ambulatorial e hos-

pitalar de Cardiologia, 

Neurologia, Angiologia, 

Hemodinâmica, Cardio-

logia Intervencionista, 

Neurocirurgia, Neurorra-

diologia, Cirurgia Endo-

vascular, Cirurgia Cardía-

ca e Pesquisa Clínica.

O Centro de Ciências da 

Saúde e do Esporte (Ce-

fid), da Universidade do 
Estado de Santa Cata-

rina (Udesc), publicou o 
Edital nº 004/2025 para 

duas bolsas de pós-dou-

torado do Programa de 

Pós-Graduação em Fisio-

terapia (PPGFT), no valor 

de R$ 5,2 mil cada, pelo 

período de 12 meses. Essa 

chamada ocorre no âmbi-

to do Edital nº 002/2025 

da Pró-Reitoria de Pes-

quisa e Pós-Graduação 

(PROPPG) no Programa 

de Estágio Pós-Doutoral 

(Proepd), que busca atrair 

pesquisadores doutores 

para a Universidade do 
Estado de Santa Catarina. 

A tradicional Festa do Pi-

nhão, que começou na 

última sexta-feira, 6, em 

Lages, conta com um re-

forço tecnológico para 

garantir a segurança dos 

mais de 200 mil visitantes 

esperados até o dia 22 de 

junho. 

O Governo de Santa Ca-

tarina, por meio da Secre-

taria de Estado da Segu-

rança Pública (SSP), em 

parceria com a Prefeitura 

de Lages e as Forças de 

Segurança, implementou 

câmeras com sistema de 

reconhecimento facial 

que já mostra eficiência: 
nas primeiras horas do 

evento, um indivíduo com 

restrição de circulação foi 

identificado pelo sistema 
e detido pela polícia.

O governador Jorginho 

Mello e o secretário de 

Estado da Saúde, Diogo 

Demarchi, estiveram nes-

ta sexta-feira, 6, na sede 

da Fundação Pró-Rim, em 

Joinville. 

Durante a visita acompa-

nhada pelo presidente 

da entidade, Maycon Tru-

ppel Machado, o chefe do 

Executivo estadual anun-

ciou o repasse de R$ 2 

milhões para a conclusão 

das obras da nova unida-

de em Palhoça, na Grande 

Florianópolis.

O recurso será destinado 

à estruturação da clíni-

ca de hemodiálise, que 

contará com 1.100 metros 

quadrados e capacidade 

para atender até 240 pa-

cientes por mês. 

O governador Jorginho 

Mello inaugurou na sex-

ta-feira, 6, duas novas 

quadras poliesportivas 

em escolas estaduais de 

Joinville. 

A solenidade ocorreu na 

EEB Prof. Maria Amin 

Ghanem, uma das unida-

des contempladas com a 

nova estrutura para a prá-

tica de esportes. 

Fundada em 1986, a es-

cola atende estudantes 

desde os anos iniciais do 

Ensino Fundamental até 

o Ensino Médio com 46 

turmas e 1.275 estudantes. 

A vice-governadora Marili-

sa Boehm também parti-

cipou da cerimônia.

A EEB Dr. Georg Keller 

também ganhou uma 

quadra poliesportiva. 

Com a proximidade do 

inverno e dias de frio in-

tenso em Santa Catarina, 

a Secretaria de Estado da 

Assistência Social, Mulher 

e Família tem orienta-

do os municípios sobre a 

abertura de abrigos tem-

porários e concessão de 

benefícios eventuais para 

proteger populações em 

situação de maior vulne-

rabilidade, com destaque 

para pessoas em situação 

de rua, famílias em extre-

ma pobreza, idosos e pes-

soas com deficiência.
Por meio de uma nota 

técnica, publicada nesta 

semana, a Diretoria de 

Assistência Social da SAS, 

cita ações de prevenção.

Divulgação /SES

Estrutura foi inaugurada em Indaial

Inauguração do Instituto 
Cardio Neuro Vascular

Hospitais promovem ações 
para além dos tratamentos

Música, palhaços de hos-
pitais, Dia do Bicho, Dia do 
Irmãozinho, guarda-roupa so-
lidário e reuniões com acom-
panhantes. Esses são exemplos 
de ações de humanização e dos 
programas de voluntariado de-
senvolvidos nas unidades hos-
pitalares próprias do Estado. 
Nesses hospitais, o cuidado vai 
além do tratamento, fortale-
cendo diretamente os processos 
terapêuticos em relação aos pa-
cientes e aumento da satisfação 
e bem-estar dos atendidos e 
seus familiares.

Acolher, ouvir, respeitar 
e garantir um ambiente mais 
humano são princípios que 
orientam as ações adotadas 
pelo Governo do Estado, des-
de a entrada no hospital até o 
acompanhamento pós-alta. “A 
humanização é uma diretriz 
que orienta práticas de cuida-
do mais próximas, respeitosas 
e sensíveis às necessidades dos 
pacientes. Cada iniciativa é 
fruto do empenho das equipes 
locais e fortalece a relação entre 
profissionais e usuários do sis-
tema de saúde”, afirma o secre-
tário estadual da Saúde, Beto 
Preto.

O Dia do Irmãozinho é 
uma dessas ações, implanta-

do desde 2023 nos hospitais 
Infantil Waldemar Monastier 
(HIWM), em Campo Largo, 
na Região Metropolitana de 
Curitiba, e no Hospital Re-
gional do Norte Pioneiro, em 
Santo Antônio da Platina, 
(HRNP). O projeto visa possi-
bilitar a participação do irmão 
no processo de internação do 
paciente em cuidados inten-
sivos, principalmente na área 
neonatal. 

As visitas vêm propor-

cionando encontros emocio-
nantes entre os bebês recém-
-nascidos internados na UTI 
neonatal ou crianças interna-
das nas enfermarias ou UTI 
pediátrica da unidade e seus 
irmãos. Para a visita, a crian-
ça passa por uma avaliação e é 
acompanhada por um assisten-
te social e um psicólogo, que 
autoriza a entrada mediante o 
acompanhamento dos pais ou 
responsável.  As vacinas tam-
bém devem estar em dia. 

“Logo após a visita, o am-
biente fica mais harmonioso e 
os colaboradores mais motiva-
dos, pois todos se envolvem na 
ação de humanização”, observa 
Indira Cardoso, assistente so-
cial do Monastier. 

“Para os visitantes, o conta-
to com o irmão contribui para 
reduzir sentimentos de ansieda-
de e promover o fortalecimento 
de vínculos, além de possibili-
tar uma melhor compreensão 
da situação”, afirma Indira.

Hospitais desenvolvem projetos para humanizar saúde
SESA-PR

Acolher, ouvir, respeitar e garantir um ambiente mais humano são os princípios

Os investimentos do gover-
no do Estado em escolas neste 
ano somam, até o momento, R$ 
260,7 milhões. O valor conside-
ra R$ 29,9 milhões destinados às 
75 obras já concluídas nos cin-
co primeiros meses e R$ 230,8 
milhões aplicados atualmente 
em trabalhos em execução, por 
iniciar e em fase de contratação. 
Desde o início desta gestão do 
governador Eduardo Leite, em 
2023, por meio das secretarias 
de Obras Públicas (SOP) e da 
Educação (Seduc), foram finali-
zadas 413 obras em 367 escolas, 
totalizando R$ 123,5 milhões 
investidos.

“Os números mostram 
avanços significativos na recu-
peração das escolas estaduais, 
mas o que mais garante que 
estamos no caminho certo é o 
orgulho e a felicidade com que 
as comunidades encontram os 
prédios renovados. Não são 
simples obras, são novas opor-
tunidades de vida para os estu-
dantes do Rio Grande do Sul”, 
comemora a titular da SOP, 
Izabel Matte.

Após investir R$ 30,4 mi-
lhões para iniciar obras no 
primeiro trimestre, o governo 
ampliou os investimentos em 
abril e maio: mais R$ 35,2 
milhões em novos trabalhos. 
Nesses dois meses, 33 obras 
começaram nas escolas gaú-
chas, além de outras 17 terem 
sido concluídas. Os números 
reforçam os investimentos es-
tratégicos na educação, área 
tratada como prioridade por 
Leite, pois o propósito do go-
verno é garantir o futuro do 

estudante, do professor e da 
sociedade.

O Rio Grande do Sul come-
çou 2025 com a Contratação 
Simplificada (CS) operando 
em todo o Estado. O sistema, 
que agiliza as manutenções nas 
escolas estaduais, está sendo 
progressivamente mais adota-
do, em relação aos métodos até 
então vigentes, como licitações. 
Em abril e maio, por exemplo, o 
novo método viabilizou 54,5% 
do valor investido, ou seja, R$ 
22,6 milhões.

A transição está em anda-
mento. Muitas das obras con-
cluídas neste ano iniciaram-se 
ainda antes do novo sistema 
atender a todo o Estado. Dos 
75 trabalhos finalizados, 22 
foram pela CS. Entre as inicia-
das, porém, o cenário é outro: 
o modelo viabilizou 62,8% dos 
valores investidos.

Em abril, do total investido 
no mês, 56,2% ocorreram pela 
Contratação Simplificada: R$ 
8,9 milhões de R$ 15,8 mi-
lhões. Entre as obras iniciadas 
no mês, porém, o número se 
mostrou mais alto: 61,5% dos 
recursos. Em maio, a CS re-
presentou cerca de 55,5% dos 
investimentos, com R$ 13,7 
milhões de R$ 24,7 milhões, 
chegando a 88,2% entre as 
obras iniciadas.

A principal vantagem da 
Contratação Simplificada é a 
redução de prazos. O tempo 
entre a solicitação da demanda 
e o início dos trabalhos caiu de 
mais de mil dias em 2019 para 
aproximadamente 90. 

RS já investiu R$ 260 mi em escolas
Raquel Medeiros Araújo/SOP

Valor considera obras concluídas entre janeiro e maio
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Ministro não 
emplaca 
nome para a 
presidência 
da ENBPar

Reunião que 
refendaria 
decisão 
sobre estatal 
responsável 
por Itaipu 
e usinas 
nucleares 
de Angra é 
cancelada

por alexa salomãao e 

pedro lovisi - Folhapress

A
pós seguidos vaivéns ao 
longo do dia, a reunião 
do conselho de admi-
nistração da ENBPar, 
estatal responsável por 

Itaipu e as usinas nucleares de Angra 
dos Reis, foi cancelada na sexta-feira 
(6). O órgão é alvo de interferência do 
ministro de Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, que tenta indicar para a 
presidência um nome ligado ao seu clã 
político que nunca passou pelo setor 
elétrico nem nuclear.

Como a Folha de São Paulo mos-
trou na quinta (5), Silveira atua nos 
bastidores para driblar a escolha da 
maioria dos conselheiros por outro 
nome, o de Armando Casado, atual 
diretor de Finanças da estatal. A maior 
parte dos membros do colegiado é in-
dicada por diferentes ministérios, o 
que demonstra tentativa do ministro 
de contornar até mesmo seus colegas 
de governo.

Na semana passada, o presidente 
da ENBPar, Silas Rondeau, preci-
sou deixar o cargo para assumir uma 
vaga no conselho de administração 
da Eletrobras, fruto de acordo entre a 
ex-estatal e a União. Para seu lugar, o 
MME (Ministério de Minas e Ener-
gia) indicou o atual diretor de gestão 
de programas de governo da ENBPar, 
Miguel da Silva Marques.

Na reunião sobre o tema, no en-

Roque de Sá/Agência Senado

Alexandre 

Silveira 

tenta 

indicar 

nome 

ligado ao 

seu clã 

político 

que nunca 

passou 

pelo setor 

elétrico nem 

nuclear

por sônia paes

Um mês após a divulgação da saí-
da de Raul Lycurgo da presidência 
da Eletronuclear, que opera as usinas 
nucleares Angra 1, Angra 2 e Angra 3 
- esta última com as obras paralisadas, 
as articulações nos bastidores em tor-
no do nome que irá assumir a estatal 
estão a cada dia mais tensas.

A temperatura ficou ainda mais 
elevada, na semana passada, quan-
do o governo federal demitiu Carlos 
Henrique Seixas, um dos cotados para 
o cargo. Ele presidia a Nuclep (Nu-
clebrás Equipamentos Pesados) e a 
demissão aconteceu depois que uma 
foto sua ao lado do ex-comandante 
da Marinha almirante Almir Garnier, 
que teria envolvimento no 8/1, circu-
lou no Planalto. 

A demissão de Carlos Seixas ocor-
reu justamente um dia depois que ele 
participou de uma audiência na Câ-
mara dos Deputados sobre o processo 
da obra de Angra 3. Ele representou a 
Nuclep na audiência no dia 27 do maio 
e no dia 28 foi demitido na reunião do 
Conselho de Administração da em-
presa. O diretor industrial da Nuclep, 
Alexandre Vianna Santana, assumiu a 
presidência interina e deve acumular os 
dois cargos até uma decisão final. 

A Nuclep é uma estatal brasileira 
que se dedica à fabricação e comer-
cialização de equipamentos pesados, 
especialmente para setores estratégi-
cos como nuclear, defesa, óleo e gás, 
e energia. A função principal da em-

Disputa pela Eletronuclear turbina 
setores energético e político

Divulgação/Eletronuclear

Presidente da Eletronuclear, Raul Lycurgo, está de malas prontas para deixar estatal

Divulgação/Eletronuclear

Destino de usinas nucleares nas mãos do governo federal

tanto, integrantes do conselho esco-
lheram Casado sob argumento de 
que Marques não tem conhecimento 
suficiente do setor. Casado, por ou-
tro lado, já foi interino em outros 
momentos de transição, por ser um 
dos diretores que mais conhecem a 
empresa.

Após a votação, no entanto, Ca-
sado declinou do convite, citando 
questões pessoais. Conforme a Folha 
apurou, após as pressões do MME, a 
possibilidade de desgaste político o 
levou a recusar o cargo, apesar da in-
sistência do conselho.

A recusa, então, abriu caminho 
para que o presidente do conselho, 
Thiago Barral, a pedido de Silveira, 
usasse da prerrogativa de nomear in-

terinamente, ad referendum, um dos 
diretores -e nomeou o mesmo Mar-
ques. Barral é secretário de Transição 
Energética e Planejamento do MME 
e subordinado ao ministro.

Apesar de já estar atuando como 
presidente interino, o nome de Mar-
ques ainda precisa passar por nova 
votação do colegiado. Inicialmente, 
a reunião seria na sexta passada (30), 
que precisou ser cancelada por falta de 
quórum. Uma nova reunião acontece-
ria nesta sexta, mas a resistência dos 
conselheiros contrários à indicação de 
Silveira teria feito com que o encontro 
fosse adiado mais uma vez -a reunião 
chegou a ser pautada ao longo do dia.

Além disso, Barral está de saída 
do MME. Conforme adiantado pela 

Agência Infra, e confirmado pela Fo-
lha, ele deve deixar o atual cargo para 
integrar a coordenação da COP30. 
Procurado, o MME não confirmou. É 
incerto o que motivou a saída dele do 
ministério e se ele ainda continuará 
conselheiro da ENBPar.

Miguel da Silva Marques assumiu 
o posto de diretor da ENBPar em 
2023, já no governo Lula -antes dis-
so, ele nunca havia atuado no setor 
energético. Marques é concunhado 
do deputado federal mineiro Diego 
Andrade (PSD), do mesmo partido 
de Alexandre Silveira. Antes de assu-
mir o posto, ele foi presidente da Fu-
nasa (Fundação Nacional de Saúde) 
em 2021, também sob indicação de 
Andrade, e superintendente da Com-

panhia Brasileira de Trens Urbanos de 
Belo Horizonte.

Ainda de acordo com pessoas que 
acompanham o cotidiano da ENBPar, 
ele é bem próximo de outro indicado 
de Silveira para a estatal: Leandro 
Xingó Tenório de Oliveira, conheci-
do como Xingozinho, que chefia a di-
retoria de Gestão Corporativa. Ex-ve-
reador de Coronel Fabriciano (MG), 
no reduto político de Silveira, Xingo-
zinho também não tem experiência na 
área de energia.

Sua nomeação chegou a ser questio-
nada pela CGU (Controladoria-Geral 
da União), que depois recuou, reconhe-
cendo que ele estava apto para a função. 
O ministro também já havia tentado 
nomeá-lo presidente da empresa.

presa é projetar, desenvolver, fabricar 
e comercializar esses equipamentos, 
contribuindo para o desenvolvimento 
industrial e tecnológico do país. 

Assim como ocorre na presidência 
da  ENBPar (ver reportagem princi-
pal desta página), o ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, defende 
um nome para o comando da Eletro-
nuclear: Sidnei Bispo, atual diretor 
administrativo da Eletronuclear. No 
entanto, a indicação de Bispo bate na 
trave do Stiepar (Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de Energia 
Elétrica nos Municípios de Paraty e 
Angra dos Reis). 

Os sindicalistas fizeram uma 
carta aberta, enviada, inclusive, 
ao presidente Lula, contestanto a 
eventual nomeação tanto de Bispo 
quanto de Carlos Seixas, agora com 
as chance zeradas após a demissão. 
A mesma carta, divulgada, logo  no 
início de maio, foi endereçada a ou-
tros ministros e parlamentares.

O sindicato, com forte poder entre 
os funcionários conseguiu deflagrar a 
primeira greve do complexo nuclear, 
em Angra, durante 20 dias, e argu-
menta a falta de experiência técnica e 
habilidade institucional de Bispo para 
ocupar o cargo.

- (...) Circulam informações de 
que o atual diretor de administra-
ção, Sr. Sidney Bispo, poderia vir a 
ocupar a presidência da Eletronu-
clear. Registramos, com veemência, 
nosso repúdio a essa possibilidade. 
Embora engenheiro eletrônico, 
o Sr. Bispo não possui o conhe-
cimento técnico, nem a sensibili-
dade institucional necessária para 
conduzir uma empresa de tamanha 
complexidade e responsabilidade. 
Seu histórico recente, inclusive, 
inclui episódios de desrespeito e 
constrangimento a supervisores 
técnicos, que se manifestaram, em 

carta, sobre riscos operacionais e fo-
ram recebidos com ameaças veladas 
— postura inaceitável em qualquer 
ambiente democrático e técnico - 
afirma um trecho da carta.

Na lista de “presidenciáveis” cons-
ta ainda André Luiz Osório, chefe de 
gabinete de Lycurgo. Ele carrega em 
sua bagagem mais de 20 anos no se-
tor elétrico, onde teria mais aceitação, 
comparado a outros nomes. Osório 
tem passagens pelo Ministério no Mi-
nistério de Minas e Energia. Foi Dire-
tor do Departamento de Informações 
e Estudos Energéticos e atuou na Em-
presa de Pesquisa Energética.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


